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EDITORIAL

M. FERREIRA COELHO   DIRETOR

T
ODA A PESSOA TEVE NA 
MÃO O SEU MUNDO E VI-
VEU A SUA VIDA, foi tam-
bém marcado pelo seu desti-

no, mas um dia a existência apareceu-
-lhe armadilhada. A partir daí passou 
a comer pratos de angústia, a conhe-
cer e sentir o desemprego e, quantos 
deles, a própria rua, aconchegados 
em vãos de escadas, vestidos e cober-
tos por cartão de embalagem.

Para tantos podemos hoje dizer 
que já nem há “sopa de esperança”, 
mas tão só “a esperança da sopa”, per-
dida que foi a família, os sonhos e os 
amigos. Alguns, já sem vontade pró-
pria e cada vez mais acossados pela 
desesperança que lhes torna os olhos 
vidrados, acabam por aceitar que 
perderam o mundo e a vida por culpa 
própria. Já não sentem que o seu es-
tado se deve ao resultado de políticas 
neoliberalistas que concentraram em 
meia dúzia de pessoas o mundo que 
devia ser repartido por todos.

De repente, alguns sentiram-se 
embrulhados na mortalha do infortú-
nio, repararam que ainda eram seres 
humanos com coração, não absoluta-
mente zangados com o mundo, nem 
tão divorciados da vida que, em vez 
de se revoltarem contra tudo e con-
tra todos, de chamar nomes feios ao 
mundo que passa, de atirar pedras às 
vidraças do tempo ou dizer mal da si-
tuação imposta, resolveram emigrar! 
E “ei-los que partem”, como diz a can-
ção, que já foi signa de outra época, 
também de má memória. 

Só com regras de justiça e de 
equidade se torna possível a constru-
ção de um mundo melhor, sem gran-
des diferenças de classe ou grandes 
disparidades de rendimentos. O pro-
blema maior é que a concentração 
da riqueza nas mãos de alguns, sem 
escrúpulos, convive e bem com a in-
digência de muitos.

Por tudo isto saudamos o “Pro-
jeto Abrigo CAIS” pelos seus “20 anos 
de Esperança” e todas as instituições 
privadas que, embebidas de um 
grande sentido de humanismo e de 
necessidades políticas baseadas em 
princípios de ética das responsabi-
lidades, dão o exemplo de como se 
deve organizar a sociedade em bene-
fício de todos, valorizar a ciência po-
lítica, humanizar a economia e prote-
ger os mais fracos.

Esperança
da sopa

  “O PORTUGUÊS VOADOR” FOI HOMENAGEADO num es-
petáculo de teatro que esteve em cena no auditório da Funda-
ção A Lord, nos dias 22 e 23 de fevereiro.

A peça retratou a vida de Ribeiro da Silva, que, apesar de 
breve, foi repleta de sucessos. Produzido pela Associação ‘As-
trofi ngido’, com o apoio da Fundação A Lord e da Direção Ge-
ral das Artes, o espetáculo elucidou sobre a vida do ciclista e 
salientou pormenores da sua breve existência. 

Ribeiro da Silva voltou a ser homenageado através da arte, 
desta vez numa exposição, inaugurada no passado dia 4. O 
percurso de uma das grandes fi guras do ciclismo português, 
que nasceu em Lordelo, está retratado nesta exposição, paten-
te na Fundação A Lord até ao fi nal do mês.

No dia 28 é ainda apresentado o livro “Ribeiro da Silva - O 
Português Voador” da autoria de José Magalhães Castela e 
edição da Fundação A Lord, encerrando assim um mês dedi-
cado inteiramente à fi gura de um dos maiores ciclistas portu-
gueses de sempre. 

O percurso

NASCIDO NA DÉCADA DE 30, o ciclista lordelense cedo 
se deslumbrou com as bicicletas. E, ao contrário da von-
tade do pai, a elas se dedicou mais do que ao trabalho 

na ofi cina de mobiliário que pertencia à família e onde traba-
lhava. 

Participou e venceu em diversas provas regionais e popula-
res, tendo conseguido ingressar, em 1953, no Académico Fute-
bol Clube. A sua vocação logo se fez notar e daí a ter fi cado em 
primeiro lugar na Volta a Portugal, de pouco tempo necessitou.

 Os seus duelos com Alves Barbosa foram abundantes e 
motivadores para ambos. Apesar da rivalidade, a amizade e a 
cordialidade entre as duas estrelas do ciclismo foram perma-
nentes nas suas caminhadas.

Outra personagem bem assídua na vida de Ribeiro da Silva 
foi o amigo Nelson Lopes, que muito o apoiou, mesmo no ano de 
1957, em que o ciclista alcançou destaque a nível internacional.

As suas prestações em Espanha e França foram dignas de 
relevo. Depois de ter fi cado conhecido como o Rei da Monta-
nha, após ter alcançado o 5.º lugar na Volta a Pontevedra (a 
sua 1.ª internacionalização), passou a ser apelidado como o 
“Português Voador”, pelo rigoroso crítico do jornal L’Équipe, 
Paul Ruinart.

Prestes a fazer mais uma importante viragem na sua car-
reira, a vida de Ribeiro da Silva termina abruptamente, num 
triste acidente de motorizada, aos 23 anos de idade.

RIBEIRO DA SILVA HOMENAGEADO
O espetáculo “O Português Voador” foi a primeira homenagem ao ciclista de Lordelo.
Para além da exposição, no dia 28 a Fundação A Lord é palco da apresentação de um livro sobre a sua vida.

A XI EDIÇÃO DO CON-
CURSO NACIONAL 
DE TEATRO, que está 
a decorrer na Póvoa 

de Lanhoso desde o passado 
dia 7 tem, pela primeira vez, 
entre os fi nalistas um grupo de 
teatro do concelho de Paredes 
e da região. O Grupo de teatro 
Amador de Cristelo fi gura en-
tre os fi nalistas deste concurso 
nacional e sobe ao palco já no 
próximo dia 27 para apresen-
tar a peça “Maria – a Rainha”, 
uma das 9 peças apuradas 
para a fi nal. 

 O concurso nacional de 
teatro nasce de uma parceria 

CRISTELO ENTRE OS FINALISTAS
DO CONCURSO NACIONAL DE TEATRO

Primeiro grupo da região a ser selecionado para a fi nal do concurso.
Grupo de Teatro Amador de Cristelo sobe ao palco, dia 27, com a peça “Maria – a Rainha”. 

HELENA NUNES entre o município de Póvoa de Lanhoso, a Fe-
deração Portuguesa de Teatro e a Fundação 
INATEL, tratando-se de um evento anual com-
petitivo, onde fi guram os melhores grupos e 
peças de teatro a nível nacional.

Este ano o grupo de Teatro Amador de 
Cristelo participou no concurso com a peça 
“Maria – a Rainha”, um espetáculo conce-
bido através de “O Rei Imaginário”, de Raul 
de Brandão. Acabaram por ser selecionados 
entre cerca de 20 candidatos, conseguindo 
um feito para o grupo e para o concelho de 
Paredes, estar entre os 9 grupos que, até 14 
de março, vão atuar no concurso nacional de 
Teatro.

O grupo de teatro amador de Cristelo 
pode alcançar um dos 12 prémios a concurso, 
que premeiam os melhores em diversas ca-
tegorias, desde as mais técnicas, às melhores 
interpretações e encenações.

HELENA NUNES
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S RUAS DA CIDADE DE 
LORDELO voltaram a en-
cher, no último domingo, 
para ver desfilar os fo-
liões do carnaval. Como 

CARNAVAL ANIMOU CIDADE DE LORDELO

CORTEJO COM 13 CARROS ALEGÓRICOS ATRAIU CENTENAS DE PESSOAS.
Participaram grupos, associações da terra e animadores da região.
Corso implicou investimento de 17 mil euros.

A

SÓNIA FERREIRA
- Sobrado, Valongo
“É um convívio único”

MARIA BARROS
- Lordelo
“É importante não deixar
morrer esta tradição antiga”

AS PESSOAS PENSAM QUE...

JÁ HÁ CERCA DE 3 
ANOS que a Asso-
ciação Lordelo Lazer 

organiza o desfile de car-
naval, mantendo a tradi-
ção apreciada pela po-
pulação local e que atrai, 
todos os anos, centenas 
de pessoas à cidade.

Para organizar um 
desfile desta dimen-
são é necessária muita 
colaboração de várias 
entidades da freguesia 
para além da dedicação 
de todos os que fazem 
parte desta associação 
criada com o objetivo 
específico de organizar o 
carnaval da cidade. Ape-

INVESTIMENTO MÉDIO DE 17 MIL EUROS

OS REIS DO CARNAVAL PEDRO BARROSO E ANDREIA SILVA

sar do tempo as expectativas da organização eram 
as melhores. “O objetivo é conseguir que todos os 
anos o carnaval seja melhor”, sublinhou ao jornal “O 
Paredense” Ricardo Moreira, da Associação Lordelo 
Lazer.

Este ano a organização voltou a apostar na contra-
tação de alguns grupos de bombos e animadores de 
fora do concelho de Paredes, o que implica ainda um 
planeamento rigoroso e atempado no contacto com 

os grupos.
O investimento rondou os 17 mil euros já contan-

do com a contratação do ator português Pedro Barro-
so, que este ano assumiu o papel de Rei do Carnaval. 
Quanto à rainha, a escolha recaiu sobre Andreia Silva, 
uma jovem da terra que escreveu a melhor frase sobre 
o carnaval de Lordelo, vencendo o passatempo pro-
movido pela Associação Lordelo Lazer para escolher a 
rainha do carnaval. 

não podia deixar de ser, o carnaval 
em Lordelo juntou algumas tradi-
ções bem portuguesas com a ima-
gem do carnaval do Brasil, o samba. 

A sátira política voltou a domi-
nar grande parte do corso, com vá-
rios carros a fazerem alusão a ques-
tões da atualidade política nacional 
e local, mas não faltou o samba, 
porco no espeto, música popular e 
boa disposição.

SÁTIRA POLÍTICA
NÃO POUPOU
PRISÃO DE SÓCRATES

Os 13 carros alegóricos não re-
tratavam um tema específico e 
por isso muito se viu ao longo do 
desfile. Desde carros a retratar os 
Super Heróis de banda desenha-
da e a cantora Violeta, a reprodu-
ções do famoso navio Titanic e 
dos Casinos de Las Vegas.

A bem da imagem do típico car-
naval português, onde nunca falta 
a sátira política, ninguém foi pou-
pado. Nem mesmo o engenheiro e 
ex-primeiro-ministro José Sócrates 
que foi preso em novembro do ano 
passado, por suspeitas de fraude 
fiscal, branqueamento de capitais 
e corrupção. A figura do preso n.º 
44 do Estabelecimento Prisional 
de Évora apareceu dentro de uma 
jaula, devidamente escoltada, não 
deixando dúvidas aos mais curiosos 
de que as visitas à cela onde se en-
contra confinado só aconteceriam 

mediante marcação prévia 
Mas nem só a prisão de José Só-

crates serviu de mote aos gracejos 
dos foliões do carnaval. Até mesmo 
a gestão da câmara municipal de 
Paredes foi criticada neste corso, 
através de uma “figura” bem vesti-
da e arranjada, sem cabeça e a pedir 
esmola aos mais caridosos.

Vários grupos de bombos do 
concelho de Paredes e da região 

foram animando a festa, desde 
o grupo Cultural e Recreativo a 
Fanfarra, de Lousada, o grupo de 
bombos Os Pestinhas, de Paredes, 
o grupo de bombos de S. Mame-
de da Seroa, Paços de Ferreira, Os 
Trapalhões da Jordânia, de Lor-
delo, Os Imparáveis, de Paços de 
Ferreira e o grupo de Zés Pereiras 
de Vilela. 

Também algumas associações 

da terra se fizeram representar no 
desfile, como a ADIL - Associação 
para o Desenvolvimento Integral 
da cidade de Lordelo – o Aliados 
Futebol Clube Lordelo e os ‘Ami-
gos do Agrelo’ que apresentaram 
um novo sistema de aquecimento 
do Centro Escolar de Lordelo, ali-
mentado por carvão, numa crítica 
à falta de aquecimento da infraes-
trutura escolar. 

“UM DOS EVENTOS
QUE MAIS
PESSOAS ATRAI”

TODOS OS ANOS centenas de 
pessoas rumam a Lordelo para 

assistir ao já famoso desfile de car-
naval. Sendo a única freguesia do 
concelho de Paredes a organizar 
um desfile a esta escala, muitos po-
pulares de freguesias vizinhas são 
atraídos para a cidade e convidados 
a entrar no espírito de carnaval. 

Maria Barros, 54 anos, participa 
no carnaval de Lordelo praticamen-
te desde o primeiro ano. Desta vez 
desfilou com o grupo de funcio-
nárias da ADIL – Associação para o 
Desenvolvimento Integral da cidade 
de Lordelo – para ajudar a promover 
a instituição. “É uma boa forma de 
promover a associação e susten-
tar o crescimento de uma bela 
tradição da nossa terra” salienta a 
lordelense. “É um dos eventos que 
maior número de pessoas atrai 
para a nossa freguesia e só por 
isso já deve ser promovido. É im-
portante não deixar morrer esta 
tradição antiga”. 

Sónia Ferreira, 34 anos, veio de 
Sobrado propositadamente para as-
sistir ao desfile. “Costumo vir sem-
pre, mas este ano venho para ver 
a minha filha desfilar”. Para além 
do convívio e da festa que anima 
mesmo nos dias de mau tempo, 
Sónia acredita que a organização do 
desfile pode ajudar a dinamizar tam-
bém a economia local. “É um conví-
vio único e por isso é importante 
que continuem a existir pessoas 
que não deixem isto acabar. É 
também uma boa forma de dina-
mizar a economia local”, assume.

HELENA NUNES
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A
S CONCLUSÕES DO PRO-
JETO MORPHEUS apon-
tam para que grande parte 
dos 746 jovens inquiridos 

opte pelo percurso académico tra-
dicional (ensino básico e secun-
dário) em detrimento da via pro-
fissional. Se por um lado 54% dos 
jovens frequenta ou pretende vir a 
frequentar o ensino superior, 31% 
não pretende seguir os estudos, 
estando o abandono escolar rela-
cionado com a falta de motivação e 
gosto pelo estudo. 

PROJETO MORPHEUS APRESENTADO
Resultados preliminares apresentados no dia 12, na câmara de Paredes.
Estudo incidiu sobre uma amostra de 746 jovens, entre os 14 e os 24 anos, e contou com a participação de 100 voluntários. 

HELENA NUNES

É A MAIS RE-
CENTE INS-
T I T U I Ç Ã O 

DO CONCELHO 
DE PAREDES LI-
GADA À JUVEN-
TUDE. Criada a 19 
de janeiro deste 
ano, no decorrer 
do projeto Mor-
pheus, a Embaixa-
da da Juventude 
pretende impul-
sionar o desen-
volvimento jovem 
no concelho e dar 
resposta às suas 
necessidades. Para isso a associa-
ção conta com 10 jovens membros 
para organizar um conjunto de 
workshops de artes performativas 
e reativar oficinas tradicionais de 
madeira para a construção de did-
geridoos, um instrumento de sopro 
australiano, objeto de inclusão na 
sociedade.

ASSOCIAÇÃO EMBAIXADA DA JUVENTUDE
NASCE NO ÂMBITO DA INVESTIGAÇÃO

Para isso desenvolveu já um a 
parceria com a ‘The Walkabout Fa-
mily’, uma associação que tem em 
curso um trabalho de integração 
e fomento da criatividade dos jo-
vens através da produção destes 
instrumentos musicais a partir de 
objetos como papel higiénico, tu-
bos de plástico e madeira.

A família, os amigos e a obtenção 
de um emprego são os pontos mais 
valorizados pelos inquiridos, existin-
do uma desvalorização da religião e 
do sentido de sociedade/comunida-
de, associado à não participação em 
movimentos associativos.

Socialmente, existe uma ten-
dência para o isolamento dos jo-
vens, através do uso da internet, 
embora os espaços de convívio de 
eleição para os inquiridos sejam ca-
fés, bares e discotecas, assim como 
o espaço escolar. 

A investigação revela ainda que a 
maioria dos inquiridos pratica exercí-

cio físico uma a três vezes por semana, 
revelando algum cuidado com a ima-
gem corporal, com maior tendência 
para sexo feminino. 57% dos jovens 
consome doces pelo menos uma vez 
por semana e 43% consome refrige-
rantes com a mesma periodicidade. 

A média de idades para iniciar o 
consumo de álcool, tabaco e psicoa-
tivos está entre os 13 e os 16 anos. 
Uma percentagem significativa de 
jovens (26%) assumiu já ter tido 
episódios de embriaguez e 13,5% 
admitiu já ter consumido canábis. O 
estudo concluiu ainda que o início 
da vida sexual acontece entre a fai-

xa etária dos 16-18 anos.
O Projeto Morpheus, da autoria 

da socióloga Paula Rocha e do mé-
dico Carlos Franclim, foi realizado 
em parceria com os pelouros da 
juventude e ação social da câmara 
municipal de Paredes, o Instituto de 
Sociologia da Universidade do Por-
to e a Faculdade de Medicina. 

A investigação foi realizada entre 
maio de 2013 e setembro de 2014 e 

pretendeu estudar a realidade dos 
jovens do concelho de Paredes, em 
diversas áreas, como caracterização 
social, educação, profissão e expec-
tativas para o futuro, representações 
e relações sociais, hábitos alimentares 
e comportamentos juvenis, saúde e 
caracterização demográfica. Incidiu 
sobre uma amostra de 746 indivíduos 
através de inquéritos realizados no 
terreno por cerca de 100 voluntários.

A CASA DE SAMBADE, em Penafiel, 
projetada por jovens arquitetos pa-
redenses do atelier Spaceworkers 
foi eleita um dos edifícios do ano 

de 2015, após vencer na categoria de casas 
o prémio internacional ‘Archdaily Building 
of the Year’, promovido pelo site Archdaily. 
Da lista de 2015 fazem ainda parte outros 
dois projetos construídos por portugueses. 

Na categoria de  edifício de escritórios 
venceu um projeto que resultou da colabo-
ração entre Siza Vieira e Carlos Castanheira, 
construído na província chinesa de Jiang-
su  e inaugurado no verão passado. Já na 
categoria de Arquitetura Cultural o projeto 
escolhido foi para o Centro de Interpretação 
do Parque Natural da Ilha do Fogo, em Cabo 
Verde, um projeto do ateliê OTO.

Escolhido entre 3500
projetos de todo o mundo

Os vencedores nas 14 categorias foram 
anunciados após uma segunda fase de vota-

PROJETO DE PAREDENSES VENCE PRÉMIO INTERNACIONAL
Casa de Sambade foi projetada por jovens arquitetos paredenses do atelier Spaceworkers.
Venceu o Prémio Internacional ‘Archdaily Building of the Year’, na categoria de casas.  

ção online, em que nove projetos 
portugueses concorriam entre 
70 finalistas escolhidos num uni-
verso de 3500 projetos de todo o 
mundo.

Todos os anos o  site de ar-
quitetura  Archdaily  atribui um 
prémio aos melhores edifícios 
do ano, o  Prémio Internacional 
‘Archdaily Building of the Year’. 
Distribuídos por 14 categorias 
diferentes, estes prémios distin-
guem desde escritórios a viven-
das individuais, passando por 
espaços desportivos e culturais.

Para além destes três prémios 
atribuídos a arquitetos portu-
gueses, a lista dos vencedores de 
2015 inclui três arquitetos que já 
foram galardoados com o Prémio 
Pritzker, o equivalente ao Nobel 

CASA DE SAMBADE EM PENAFIEL

da arquitetura. 
Um deles é Siza Vieira. Os outros são Her-

zog & de Meuron e o japonês Shigeru Ban.
O atelier Space Workers tem oito anos e 

conta com o trabalho de seis elementos. 
Em 2014 já tinham recebido uma menção 

honrosa nos prémios Arquitizer, estando a 
concurso novamente este ano, na esperança 
de voltar a receber alguma distinção. 

Para além da Casa de Sambade, do atelier 
dos paredenses Spaceworkers outro edifí-
cio localizado na região estava a concurso. A 

quinta do Lobo Branco, em Paço de Sousa, 
Penafiel, estava também entre os finalistas 
do Prémio Internacional ‘Archdaily Buil-
ding of the Year’, projetado pelo gabinete 
portuense And-Ré, mas acabou por não re-
ceber nenhuma distinção.

HELENA NUNES
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C
OMO SEMPRE ACONTE-
CE, a visita oficial do Gover-
nador é um dos momentos 
mais altos de qualquer 

clube rotário e Paredes não fugiu à 
regra. No passado dia 11 os rotários 
de Paredes receberam a visita ofi-
cial do governador do distrito 1970, 
num dia dedicado ao concelho. 

Em dia de festa, partilha e com-
panheirismo os rotários de Paredes 
juntaram-se numa quinta local para 
um jantar de confraternização com 
o Governador do distrito 1970. “Pa-
rabéns pela excelência que conse-
guiu alcançar e à presidente Elisa 
Marques pela forma como tem 
conduzido este clube”, salientou 
Fernando Laranjeira. No mês em que 
o Rotary Club Internacional assinala 
110 anos, o governador do distrito 

ROTÁRIOS DE PAREDES RECEBERAM
VISITA DO GOVERNADOR DO DISTRITO 1970

FERNANDO LARANJEIRA  visitou o Rotary Club de Paredes, destacando a excelência do trabalho do clube.
Data coincidiu com aniversário da presidente, Elisa Marques.

A VISITA OFICIAL DO 
GOVERNADOR DO 
DISTRITO 1970 acon-

teceu no mesmo dia em que 
a presidente do Rotary Club 
de Paredes completou 60 anos 
de vida, motivo extra para a 
celebração dos companheiros 
rotários. “Elisa é uma mulher 
apaixonada pela família, 
amigos e pelo Rotary e é des-
ta forma que temos de viver”, 
garantiu aos companheiros o 
governador Fernando Laranjei-
ra. A presidente dos rotários de 
Paredes foi surpreendida com 
um vídeo elaborado pelos fi-
lhos, com fotografias de família 
e mensagens de carinho.

Após apagar as velas do 
seu 60.º aniversário Elisa Mar-

ques não escondeu a emoção e agradeceu todo o carinho e amor dos 
companheiros rotários de vários clubes amigos, como Vila Nova de Gaia, 
Penafiel, Castelo de Paiva, Vizela, Ovar, Valongo, Maia e São João da Ma-
deira.

 A presidente dos rotários de Paredes recebeu ainda uma lembrança 
do governador Fernando Laranjeira, a quem agradeceu as palavras de 
incentivo para dar continuidade ao trabalho desenvolvido pelo Rotary 
Club de Paredes por todo o concelho.

Fernando Laranjeira teve ainda a oportunidade de visitar, durante a 
tarde, as exposições do ‘Art on Chairs’, na Casa da Cultura em Paredes, 
num dia dedicado ao concelho. O Governador do distrito 1970 foi ainda 
recebido no salão nobre da câmara, pelo presidente Celso Ferreira. 

ELISA MARQUES COMEMOROU 60 ANOS
COM OS COMPANHEIROS

1970 reforçou a importância do pa-
pel do movimento rotário na resolu-
ção de grandes problemas mundiais 
e propôs uma reflexão sobre o papel 
do Rotary Club de Paredes no futuro 
do movimento, não só para o clube 
mas também a nível mundial.

“Dar de si antes de pensar em 
si não pode ser um lema gravado. 
Tem de ser aquilo que queremos 
ser”, salientou Fernando Laranjeira 
que lembrou ainda que o movimen-
to está a mudar e encontra-se hoje 
com a preocupação de potenciar o 
rejuvenescimento dos seus clubes.

Em dia de entrada de três com-
panheiros novos para o Rotary Club 
de Paredes, o governador subli-
nhou que “a massa dos rotários 
é feita de gente de valor”, sendo 
importante colmatar as saídas que 
aconteceram este ano de compa-
nheiros do Rotary de Paredes.

Durante o jantar foi ainda atri-
buído o título “Paul Harris” a três 
companheiros do Rotary Club de 
Paredes, que significaram a doação 
de “três mil dólares ao Rotary Inter-
nacional”, sublinhou o Governador 
do distrito 1970.

SOARES CARNEIRO
CANDIDATO
A GOVERNADOR

Foi um dos desafios salientados 
por Fernando Laranjeira como 

sendo de maior importância para 
os companheiros rotários de Pare-
des. O Rotary Club de Paredes can-
didatou o companheiro Alberto 
Soares Carneiro a Governador do 
distrito em 2017-2018. “Ele pre-
cisa do vosso apoio para fazer 
a diferença” sublinhou Fernan-
do Laranjeira. A ser eleito Alberto 
Soares Carneiro será o 1.º gover-
nador do Rotary Club de Paredes.

À Fundação Rotária Portugue-
sa foi ainda entregue pela presi-
dente Elisa Marques um donativo 
do clube, para aquele que é “o 
maior projeto” que os rotários 
realizam no país e que “necessita 
de fundos para continuar a rea-
lizar o seu trabalho”. Foi ainda 
entregue um cheque no valor de 
250 euros, angariados aquando do 
jantar de transmissão de tarefas, 
para o combate à poliomielite, uma 
das causas por que se tem batido 
o movimento rotário internacional.

HELENA NUNES

A PRESIDENTE DO ROTARY  (AO CENTRO) O GOVERNADOR E A ESPOSA

A SAUDAÇÃO DE BANDEIRAS

A ENTREGA DO TÍTULO “PAUL HARRIS” A TRÊS COMPANHEIROS
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UM PAREDENSE APAIXONADO
PELA BELEZA DE MACAU

A segunda história d’ “O Paredense Emigrante”.    
António de Sousa, 60 anos, agente da PSP atualmen-
te reformado, que integrou em 1982 as Forças de Segu-
rança de Macau. Acabou por se apaixonar pela terra, 
cultura e gentes daquele pedaço da China.

HELENA NUNES

CONSULADO GERAL DE PORTUGAL EM MACAU CASA GARDEN NO JARDIM DE CAMÕES PRAÇA LOTUS. O SÍMCOLO DE MACAU SANTA CASA DE MESIRICÓRDIA

JANGADA NA CINHA. BESSA ALMEIDA E MICHELLE

CHEGOU a Macau pela pri-
meira vez a 1 de setembro 
de 1982 com o objetivo de 

cumprir cinco anos de contrato ao 
serviço das Forças de Segurança 
de Macau. Os primeiros anos fo-
ram difíceis, assume. “Para mim 
tudo era novo, mas essa era a 
aventura que tinha escolhido”, 
conta. A principal dificuldade es-
tava na língua e no contacto diário 
como polícia com os habitantes 
locais. “Na minha profissão de 
rua obrigatoriamente tinha de 
perceber um pouco os chineses. 
E não foi nada fácil”. 

Ao fim dos cinco anos António 
foi obrigado a fazer uma escolha. 
Tinha de optar por integrar definiti-
vamente as Forças de Segurança de 
Macau ou regressar a Portugal. Tinha 
chegado ao fim do contrato e resol-

RUÍNAS DE SÃO PAULO

 “ENCANTOS DE MACAU”

A
NTÓNIO DE SOUSA BES-
SA DE ALMEIDA, vive em 
Macau há 3 anos. Natural 
de Lordelo, Paredes, viajou 

pela primeira vez para aquele territó-
rio chinês em 1982, após ter aceitado 
um convite para integrar as Forças de 
Segurança de Macau. 

Depois de terminar a escola da 
PSP, em Lisboa, António de Sousa 
viajou para Macau em 1982, jun-
tamente com 22 agentes portu-
gueses, onde começou a trabalhar 
como polícia. Ao fim de cinco anos 
de contrato regressou a Portugal, 
ao Comando Geral da PSP, em Lis-
boa, onde permaneceu 25 anos. 
Este entalhador, natural de Lordelo, 
Paredes, vive definitivamente em 
Macau desde 2012. Foi naquela re-
gião que acabou por encontrar a 
sua “casa” e a mulher da sua vida, 
Michelle, uma habitante local.

Mas a história de vida de Antó-
nio de Sousa nem sempre esteve 
ligada às forças de segurança. Antó-
nio era “um trabalhador das ma-
deiras”, como gosta de se recordar. 
Esteve na Marinha entre 1975 e 1977 
e regressou à terra natal (Lordelo) 
para manter a profissão que sempre 
conheceu. Trabalhou durante cinco 
anos como entalhador, mas ambi-
cionava mais para a sua vida. “Além 
de procurar uma vida melhor ti-
nha vontade de conhecer novos 
mundos e estudar mais”, assume o 
lordelense. Nesse ano entrou para a 
escola da Polícia de Segurança Públi-
ca e após terminar o curso embarcou 
numa aventura rumo a Macau, país 
onde ainda hoje reside. 

“MACAU TEM
UM LUGAR ESPECIAL
NO MEU CORAÇÃO”

Vive definitivamente em Macau 
há 3 anos, na cidade de Taipa, bem 
no coração da zona Cotai, conhecida 
pelo grande número de casinos que 
ali se concentram. Estando refor-
mado, António ocupa o seu tempo 
livre viajando de câmara ao ombro, 
“vagueando” pelas ruas e becos da 
cidade onde vive, tentando imortali-
zar através da fotografia a história e o 
quotidiano daquela terra.

António não esconde que se 
apaixonou por Macau. “Aqui as pes-
soas têm mais ajudas do governo, 
sentem-se mais contentes e se-
guras”, sublinha o paredense. Mas 
apesar de viver numa zona da China 
onde são visíveis ainda os traços da 

veu, pouco tempo depois, regressar a 
Portugal, estávamos em 1987.

Seguiram-se “uns longos anos” 
longe da família que construiu en-
tretanto em Macau. António ficou a 
trabalhar no Comando Geral da PSP 
em Lisboa até 2012. Viveu durante 
25 anos entre Portugal e Macau, e 
casou com uma chinesa, Michelle. 

Das muitas viagens que fez 
para visitar a família lembra-se 
de uma em particular. Em 1999, 
concretamente a 20 de dezembro 
desse ano, António assistia à ceri-
mónia oficial que selava a trans-
ferência do território de Macau 
para a China, pondo fim a mais de 
quatro séculos de administração 
portuguesa. “Lembro-me da en-
trada dos militares chineses em 
Macau”, recorda o paredense com 
especial carinho. CASINO FLUTUANTE ANTIGO

herança histórica e cultural portu-
guesa, António lamenta que hajam 
cada vez menos pessoas a manter 
ativa a língua portuguesa. “Ainda 
temos alguns portugueses por cá 
com quem vamos mantendo con-
tacto, mas são cada vez menos”. 

Sendo uma Zona Administra-
tiva Especial da República Popular 
da China, e apesar de ter governo 
próprio, Macau goza de um estatu-
to especial e de alguma autonomia, 
limitada ainda assim às relações ex-
teriores e à defesa. 

“Em termos políticos já esteve 
melhor”, assume António de Sousa. 
Mas as melhorias mais importantes, 
defende, deveriam ser feitas na saú-
de. António assume que os serviços 
têm qualidade, mas carecem de um 
maior número de profissionais qua-
lificados. “É o que diz a opinião pú-
blica. Não existem profissionais 
de saúde qualificados suficientes 

para poder responder às exigên-
cias de uma região em constante 
desenvolvimento”, sustenta.

Pensa apenas regressar a Portu-
gal nas férias para “matar sauda-
des” da sua terra e dos amigos que 
deixou para trás. Sente saudades 
dos colegas da sua geração, da liga-
ção à corporação de bombeiros da 
terra e do futebol. De Lordelo guar-
da não só recordações das pessoas, 
mas também dos lugares onde cres-
ceu. “Tenho saudades dos arraiais 
da minha zona de São Roque e de 
apreciar aquela zona do rio Fer-
reira até à Balsa”. 

Tem a vida praticamente esta-
belecida em Macau, terra de que 
fala com alguma emoção. “Macau 
tem vindo a sedimentar um lugar 
especial no meu coração, pelo 
requinte clássico, simplicidade e 
elegância e pela forma como re-
cebe as pessoas”, conta.

O PAREDENSE EMIGRANTE
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OS 41 ANOS um can-
cro de mama virou-lhe a 
vida do avesso. Paula Re-
galo fez quimioterapia e 
foi obrigada a retirar par-

“O CANCRO NÃO É UMA DOENÇA SILENCIOSA”
PAULA REGALO É UM EXEMPLO DE FORÇA.
Após vencer um cancro de mama, diagnosticado em 2009, foi obrigada a lutar 
novamente contra a doença no início de 2014.
Conseguiu o apoio da Chiado Editora para contar num livro a sua história.

PARA PARTILHAR a maneira 
como conviveu com a doen-
ça, nunca deixando de “acre-

ditar” e de “lutar”, Paula Regalo 
começou a escrever um blogue 

EM MAIO DE 2011, precisamente meio ano depois 
da última sessão de quimioterapia, Paula Regalo 
iniciava o processo de reconstrução mamária atra-

vés de uma abdominoplastia, processo que só ficaria 
concluído seis meses mais tarde. 

Paula nunca encarou o cancro como uma barreira 
na sua vida. Não havia um “antes de” e um “depois de”. 
Foi apenas uma fase. Ponto. Regressou ao trabalho no 
final do ano de 2012, acreditando que tinha começado 
uma nova fase da sua vida. Tinha vencido a doença. Mas 
não foi bem assim. 

Em meados de julho de 2013, já Paula fazia consul-
tas de rotina no instituto CUF de meio em meio ano, 
umas fortes dores na perna esquerda levaram-na a des-
cobrir que a quimioterapia lhe tinha fragilizado a estru-
tura óssea. As dores afetaram a sua mobilidade e, cinco 
meses depois, Paula já mancava. Em janeiro do ano se-
guinte descobria uma inflamação grave no fémur, onde 
foram detetadas metástases – células cancerígenas que 
migraram através do sistema sanguíneo e linfático do 
tumor principal para os ossos. 

Recomeçava ali a luta de Paula contra o cancro. Vol-

HELENA NUNES sinais, mas acabei sempre por des-
valorizá-los”, até porque não tinha 
antecedentes na família. 

Após uma série de exames, con-
firmou que tinha um tumor no pei-
to esquerdo. Precisava de o retirar 
urgentemente. Iniciou os tratamen-
tos no instituto CUF e realizou uma 
cirurgia para retirar parte da mama. 
Quando acordou da operação des-
cobriu que afinal tinha sido subme-
tida a uma mastectomia radical.

Seguiram-se quatro sessões de 
quimioterapia bastante agressivas 
para aniquilar uma bactéria que en-
tretanto contraiu no bloco opera-
tório. Apesar de tudo, Paula Regalo 
mostrou-se sempre determinada em 
ajudar todos os que conviviam com 
o mesmo problema. Durante todas 
as sessões de quimioterapia Paula 
fez voluntariado, mantendo sempre 
as forças para ajudar outras pessoas 
que combatiam a mesma doença.

A
te do peito esquerdo. Ainda assim, e 
depois de ter passado por uma sé-
rie de tratamentos e reconstruído o 
peito em maio de 2011, recomeçou 
a luta contra a doença em janeiro de 
2014, altura em que lhe foram diag-
nosticadas metástases ósseas. 

É uma mulher otimista por na-
tureza e por isso quando sentiu algo 
de diferente no peito, em agosto de 
2009, tentou convencer-se de que 
“não era nada”. Mas depois de saber 
que tinha de fazer uma biópsia, os 
sintomas começaram a fazer sentido. 
“Tinha consciência de que era algo 
sério, mas nunca pensei na palavra 
cancro. O meu corpo foi-me dando 

DA RECONSTRUÇÃO AO INÍCIO DE UMA NOVA LUTA
tar a enfrentar a doença era um retrocesso, mas nem 
isso deixou Paula sem forças. “Dizia sempre que 
não lutava contra um cancro, mas sim contra uma 
grande gripe que tinha apanhado. Sempre tive 
muita força para encarar tudo”. 

A família sempre foi um grande suporte ao longo de 
todo o processo e nem a queda do cabelo a preocupou. 
Submeteu-se a uma nova cirurgia para retirar as metás-
tases do fémur, em dezembro do ano passado, e conti-
nuará a fazer tratamentos de anticorpos até março. Só aí 
saberá se voltou a vencer a doença pela segunda vez. 

Paula Regalo sabe que o cancro alterou a sua 
forma de encarar a vida. “Sei que sou uma doente 
oncológica mas não gosto de me ver dessa forma. 
Sinto-me confiante e acredito que venci mais esta 
etapa”, assume com determinação. 

Desde o início de todo o processo, Paula vivia cada 
dia como se fosse o último e não esconde que che-
gou a preparar-se para o pior, mas acredita que pode 
ajudar outras pessoas a vencer a mesma luta. “Quero 
que a minha história sirva de apoio, mesmo para 
aquelas que não lutam contra um cancro”.

A LUTA CONTRA O CANCRO CONTADA EM LIVRO

logo após o 1.º diagnóstico. Hoje e 
depois de ter vencido, duas vezes, 
a doença, sente a necessidade de 
partilhar a sua luta através de um 
livro. “Uma história de vida aos 41 

anos de idade” vai ser brevemen-
te editada pela Chiado Editora e irá 
traduzir a luta diária de Paula Rega-
lo contra o cancro. 

Uma história contada na primei-

ra pessoa, um testemunho de força 
e de vontade de viver que poderá 
ajudar muitos outros a enfrentar a 
doença. Um livro com uma men-
sagem especial para todos os que 

lutaram, lutam ou possam vir a lutar 
contra o cancro, a de “viver um dia 
de cada vez como se fosse o últi-
mo. Nunca deixando de aprovei-
tar o melhor da vida”. 

PAULA REGALO E AS IRMÃS NA CORRIDA CONTRA O CANCRO DA MAMA EM CONVÍVIO COM OS JOVENS ATLETAS DO UNIÃO DE PAREDES, ONDE FOI DIRETORA

NUMA DAS SESSÕES DE TRATAMENTO NA SEGUNDA FASE DO CANCRO

LUTA PELA VIDA
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SOCIEDADE

 

 
Sociedade de Revisores Oficiais de Contas 

COMERCIO INVESTE 2015- APOIO DE 40 % A FUNDO PERDIDO 

ABERTAS CANDIDATURAS DE 13/02/2015 A 27/03/2015 
 

Exemplos de Investimentos apoiáveis para a modernização de um 
espaço comercial: 

1- Compra de equipamento informático e programas 
informáticos 
 

2- Instalação de câmaras de vigilância e alarme 
 

3- Aquisição de mobiliário para a exposição:  
Novas estantes, novo balcão, novos expositores 
 

4- Criação de página na internet 
 

5- Criação e ou registo de marca própria 
 

6- Estudo de disposição de produtos na exposição 
 

7- Obras de adaptação das instalações: 
Novos placares publicitários interiores e exteriores 
Substituição de montras 
Colocação de grades 
Colocação de tetos falsos, divisórias e chãos 
Colocação de Ar Condicionado 
Alteração de Iluminação 
  
 
 

 

Contactos para mais informações ou realização de candidaturas: 

224160733  ;  936712675  ;  sroc@alexandrealmeida.com 

Rua da Agra, nº. 149, 1º. Rebordosa, junto ao Continente de Rebordosa 

 

PROGRAMA DE INCENTIVOS É DIRI-
GIDO A ESTABELECIMENTOS CO-
MERCIAIS DE RETALHO, COM ÁREA 

INFERIOR A 500 M2.
Os interessados podem candidatar-se de 

13 a 27 de fevereiro.
Pelo Despacho nº. 1413/2015 de 11 de 

fevereiro de 2015, o Governo abriu o concur-
so para a 2ª. Fase de Candidaturas ao Comér-
cio Investe, que decorrerá de 13 de fevereiro 
a 27 de março, do corrente ano, para os pro-
jetos individuais, prazo que se prolonga até 
13 de abril para projetos conjuntos.

As candidaturas destinam-se a empresas 
que tenham estabelecimentos comerciais 
de retalho, com área de venda inferior a 500 
m2, sendo que cada uma pode apresentar 
até duas candidaturas, no caso de possuir 
mais que um espaço comercial.

Os apoios são de 40% a fundo perdido 
até um máximo de 35.000 euros por candi-
datura, ou seja, até um máximo de 87.500 

PUB

 Abertas candidaturas
ao ‘Comércio Investe’ 

euros de investimento por candidatura.
As despesas apoiáveis são os inves-

timentos na modernização dos espaços 
comerciais, tais como aquisição de compu-
tadores, programas de gestão, câmaras de 
vídeo vigilância, alarmes, mobiliário para 
exposição dos produtos, uma página na in-
ternet, criação e registo de marca própria, 
obras de adaptação das instalações (subs-
tituição de montras, tectos falsos, divisórias, 
climatização, instalação elétrica, publicida-
de interior e exterior), certifi cação da quali-
dade, etc.

A dotação total para esta segunda fase 
de candidaturas ao Comércio Investe é de 
20 milhões de euros. Para a região Norte fo-
ram consignados 2,6 milhões de euros para 
as candidaturas individuais e 3,2 milhões de 
euros para as candidaturas conjuntas. 

Todo o regulamento da candidatura está 
previsto no anexo à Portaria nº. 236/2013 de 
24 de julho.

Estatuto Editorial
1 – Defesa intransigente dos princípios orientadores da informação livre, rigorosa e isenta.
2 – Defesa fi rme dos valores mais emblemáticos do concelho de Paredes em áreas como a política, 
religião, desporto, sociedade e do seu património cultural e arquitetónico.
3 – Respeito e tratamento igualitário para todos os cidadãos, independentemente da sua cor, raça, 
religião, nacionalidade ou sexo.
4 – Respeito pela boa-fé dos leitores, assegurando a dignidade e privacidade das pessoas. 

OFERTA EMPREGO (M/F)
Restaurante (abrir brevemente) na cidade de Paredes,

precisa empregado(a) para servir à mesa e balcão.
— Dos 18 aos 25 anos.
— Horário das 11h00 às 15h00 e das 19h00 às 23h00.

Informa Tlm. 911 191 700

PUB

Av. Padre Luís Pinto Carneiro, 860
Moreiró  |  4585-172 GANDRA PRD

Tel. + 351 224 113 795
Fax + 351 224 159 605

marmilages@marmilages.pt   |   www.marmilages.pt

IND. COM. MÁRMORES E GRANITOS, LDA.

PUB

O TRIBUNAL DE PAÇOS DE FERREIRA 
foi alvo de uma ameaça de bomba, na 
manhã de dia 9 de fevereiro. O edifí-

cio foi evacuado por volta das 10 horas da 
manhã, depois de uma chamada anónima ter 
reportado a existência de uma bomba no in-
terior do tribunal.

Durante as cerca de quatro horas em que os 

100 pessoas frequentam
formações em Castelo de Paiva

nove elementos da brigada de minas e armadi-
lhas da GNR inspecionaram o local, os vinte fun-
cionários do Tribunal mantiveram-se no exterior 
do edifício a aguardar o desfecho. Não foi encon-
trado qualquer engenho nas instalações.

A normalidade foi restabelecida ao início 
da tarde, por volta das 14 horas, quando o 
edifício foi novamente aberto ao público.

Ameaça de bomba no Tribunal 
de Paços de Ferreira

NO INÍCIO DESTE MÊS iniciaram-se 
duas ações de formação nas áreas de 
Turismo Rural e Ambiental e Empre-

gado Comercial, no município de Castelo 
de Paiva.

Segundo aquela autarquia as for-
mações decorrem no âmbito do progra-

ma Vida Ativa e estão a ser desenvolvidas 
pelo Centro de Formação Profi ssional do 
Sector Terciário do Porto, em colaboração 
com o Centro de Emprego de Penafi el e 
o GIP da Câmara de Castelo de Paiva, tendo 
como destinatárias pessoas desempregadas 
e inscritas no Centro de Emprego.
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ECONOMIA  &  NEGÓCIOS

MAIS DO QUE UM 
GINÁSIO que ofe-
rece os mais diver-
sos equipamentos 
e treinos para tra-

É um espaço de referência na região.
Procurado sobretudo pela excelência dos serviços personalizados.
É um clube de saúde onde se procura alcançar o equilíbrio físico e mental.

Em pormenor:

450
clientes fixos do ginásio.

20 funcionários afetos ao clube;

45€ custo de um cartão de frequência 
livre, com acesso à piscina, 3 vezes p/se-
mana;

80€ custo do Cartão Gold, acesso a to-
dos os serviços, com oferta de uma massa-
gem por mês.

CHILL OUT
Mais do que um ginásio, um clube de saúde

O Chill Out oferece um conjunto de espa-
ços onde os clientes podem também relaxar 
o espírito. Para além do spa, que Ana Viriato 
garante ser “um dos ex-libris” do Chill Out, 
existem ainda três salas de massagens e uma 
piscina terapêutica. 

Estes espaços não são exclusivos para 
clientes do Chill Out e oferecem desde mas-
sagens de relaxamento e pedras quentes até 
terapias de medicina alternativa, como shiat-
su, acupuntura, homeopatia e reiki. 

“A massagem faz parte de um estilo de 
vida e serve como completamento para o 
nosso equilíbrio emocional. Hoje as pes-
soas procuram muito alternativas ao stress 
e esta área das medicinas alternativas tem 
sido muito procurada”.

O Chill Out tem a preocupação de oferecer 
também ao cliente um conjunto de serviços de 
estética e beleza. O gabinete de estética e o ca-
beleireiro surgiram juntamente com o Chill Out, 
mas hoje são duas colaboradoras do clube que 
assumem a gestão do espaço. 

Em regime de prestação de serviços fun-
ciona também a clínica do corpo, com trata-
mentos na área da fisioterapia, cirurgia plás-
tica, psicologia e nutrição. Os serviços já exis-

tiam no Chill Out desde o início, mas funcio-
nam agora sob a gerência da fisioterapeuta 
do clube. “Tem tido imenso sucesso porque 
a Neida já tinha a sua carteira de clientes 
desde o início do Chill Out, mas agora cada 
vez mais procura”.

APOSTA NOS SERVIÇOS
PERSONALIZADOS

No terceiro piso do clube Chill Out funcio-
na o ginásio e a escola de dança. Aqui a apos-
ta é no sentido de diversificar a oferta de equi-
pamentos, aliado a um treino personalizado.  

Na escola de dança existem diversos ti-
pos de aulas disponíveis para todo o tipo 
de gostos, desde fitness, total condicional, 
crossfit, step, até aulas de balé, zumba para 
adultos e crianças, quizomba, pilates, artes 
marciais, entre outras. O último piso é reser-
vado mais para atividades de fitness e aulas 
de karaté. 

Cada cliente dispõe de um acompanha-
mento gratuito mensal, no gabinete de nutri-
ção, que permite ir adaptando os planos de 
treino à medida da evolução física.

CLIENTES, AMIGOS E FAMILIARES juntaram-se na última 
sexta-feira para comemorar o sucesso do Chill Out ao longo 
dos últimos 9 anos. Em dia de festa os convidados puderam 

assistir a um desfile de roupa jovem, a algumas apresentações das 
turmas de danças de salão e zumba e claro, como não podia faltar, 
cantar os parabéns ao clube.

Para abrilhantar a festa não faltaram algumas figuras públicas, 
como a relações públicas Cláudia Jaques e o empresário Eugénio 
Campos que produziu joias para caras bem conhecidas da televisão, 
como Sónia Araújo, Cristina Ferreira, etc. 

do físico se trabalhasse também a mente, levou 
o Chill Out em poucos anos a tornar-se num es-
paço de referência na região. Desde 2006, ano 
em que a proprietária Ana Viriato abriu o espaço, 
o Chill Out foi ganhando notoriedade pelos ser-
viços personalizados que oferece aos clientes ao 
nível da saúde física e mental.

Para além do ginásio e escola de dança, 
o Chill Out tem ainda espalhados pelos 1500 
metros quadrados do clube diferentes tipos 
de serviços nas áreas da saúde e beleza, esté-
tica, medicina alternativa e terapias médicas.

A ideia é oferecer aos clientes um espaço 
onde possam prevenir doenças do futuro. “A 
ideia é prevenir a nossa velhice, e o exercí-
cio físico acaba por ser a melhor prevenção. 
O Chill Out tem esta preocupação”, explica 
Ana Viriato. Para isso apostam no atendimen-
to personalizado e na oferta de serviços que 
vão cada vez mais ao encontro das necessida-
des dos clientes.

O conceito do Chill Out envolve, assim, 
para além da atividade física, um conjunto de 
terapias que pretendem ajudar os clientes a 
atingir um bem-estar pleno. “Tem de haver 
sempre um equilíbrio entre a parte física e 
mental e o Chill Out tem isso tudo”. 

9.º ANIVERSÁRIO
COMEMORADO COM AMIGOS

ANA VIRIATO (À DIREITA) COM O EMPRESÁRIO EUGÉNIO CAMPOS

É
balhar o corpo. A aposta do 
Chill Out é destacar-se como 
um clube de saúde, onde se 
privilegia os serviços perso-
nalizados de alta qualidade, 
procurando atingir o equilí-
brio entre o corpo e a mente. 

Este conceito de referência 
que tem sido a sua imagem de 
marca há 9 anos, assenta no 
privilegiar da qualidade aliada 
aos mais modernos serviços 
e equipamentos de treino. O 
Chill Out oferece a possibili-
dade aos clientes de atingir 
o bem-estar pleno através da 
atividade física, tratamentos 
de estética e um conjunto de 
terapias para tratar o espírito.

 

POTENCIAR
O BEM-ESTAR
PLENO 

A aposta nos serviços de 
qualidade e na concretização 
de um espaço onde, para além 
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HISTÓRIA e CULTURA

O SEU QUINZENÁRIO DE ELEIÇÃO

O PAREDENSE – DE LÉS A LÉS
MANUEL FERREIRA COELHO

Cristelo

Duas Igrejas

Gandra

Gondalães

DURANTE anos andou esta freguesia 
anexa às de Besteiros e Vandoma. A 
etimologia leva-nos a confi rmar o 

porquê da sua designação: Cristelo, do latim 
Castrum, “o castelo”, com o sentido diminuti-
vo, uma pequena fortifi cação no pináculo do 
lugar, dentro dos seus descritos 894 metros.

É no monte de Castro que se encontra 
a igreja matriz, e tem mais a capela de S. 
Tiago, onde junto nasce uma fonte de três 
bicas.

Quando era outro o sistema económico 
em Portugal, distinguiam-se as casas e quin-
tas de Cristelo como sendo: Espeçande, Lon-
gra, Perletieiro e Vinha Velha.

Nascem nesta freguesia dois regatos, um 
dirige-se para norte e juntando-se a outro se-
guem as suas águas para o rio Sousa; o outro 
vai para o sul e desagua no rio Ferreira.

Era de tempos antigos darem-se voltas à 
igreja com seus gados, na festa da aparição de 
S. Miguel, a oito de maio de cada ano.

Do concelho de Paredes destaca-se 
pela sua padroeira – Senhora do Ó – 
ou seja, N. Sr.ª sob esta designação 

específi ca a que dedicaremos em próximas 
edições de O Paredense um trabalho de in-
vestigação sobre esta devoção, relacionan-
do todas as invocações e locais da sua exis-
tência, que é mais extensa do que somos 
levados a pensar.

É freguesia antiga e consta das Inqui-

rições de D. Afonso III, de 1258, sob a desig-
nação de Ecclesie Sancte Marie Duarum Eccle-
siarum, portanto a “igreja de Santa Maria de 
Duas Igrejas”, já assim se chamava no séc. XIII, 
pertencente ao mosteiro de Vilela, com pro-
priedades deste mosteiro e do de Vandoma. 
O rei tinha aqui dois casais, logo, Duas Igrejas 
tinha terras reguengueiras e cultivava vinho, 
fazendo-se referência ao casal dauydeyra (da 
videira), que era de fi lhos de algo (de fi dalgos). 

EM 1258 a igreja da freguesia é dedicada 
a Sancti Michaelis de Gandara, logo 
gândara. A igreja era da ordem militar de 

Avis e de herdadores e da apresentação do 
bispo do Porto, a quem também pertencera 
a Couto. Tinha o seu reguengo onde traba-
lhavam homens de Terroyas (hoje Terronhas). 
Em Gandra existiam casais de Vandoma, de 
Ferreira e de Vilela. Quem ia de Gandra para 
Recarei passava por uma antiga mina que se 
chamava “Mina de Ouro”, próxima de uma 
localidade chamada as Forjas.

Terra de muitas nascentes de água, tem 
pontes e moinhos. Segundo o Tombo da 
Mesa Abacial de Paço de Sousa, editado em 
1509, a Aldeia de Vilarinho pertencia ao mos-
teiro beneditino de Paço de Sousa, com o indi-
cador histórico que três dos casais de Vilarinho 
e os da Devesa e da Eira Velha, estavam afora-
dos a Paula da Fonseca, viúva, mulher que fora 
de Pero Vaz Caminha e que morava no Porto.

A qualquer momento desenvolveremos 
estes e outros assuntos de interesse de Gan-
dra, hoje cidade.

Freguesia que confronta a 
nascente com Beire e Bita-
rães, de norte com Louredo 

e de poente com Besteiros e de 
sul com Madalena.

Perguntando ao pároco de 
Gondalães, em 1258, de quem era 
a igreja naquela data, este referiu 
que três partes eram do mosteiro 
de Vilela e a quarta parte perten-
cia ao mosteiro de Ferreira. Ou-
tros conventos tinham casais em 
Gondalães, nomeadamente o de 
Paço de Sousa, a quem perten-
cia o “lameiro de Linhares” e os 
pomares “de Baixo” e “de Cima”, 
bem como de Vandoma, no antigo 
concelho de Aguiar de Sousa.

O nome da freguesia de 
Gondalães andou, como se cos-
tuma dizer, “nas bocas do mun-
do”, devido ao seu pároco, Antó-
nio Joaquim Soares que, sendo 
grande pregador, andava de ter-
ra em terra a levar a sua fl uente 
palavra e o nome da freguesia, já 
que fi cou, até, conhecido como 
“o abade de Gondalães”. Sain-
do desta freguesia foi abadar a 
de S. Nicolau, na cidade do Porto.
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ESPAÇO ESCOLA

O DESPORTO ESCOLAR pode ser 
definido como um conjunto de mo-
dalidades desportivas praticadas em 
meio escolar. Embora as atividades 

sejam dinamizadas sobretudo pelos professo-
res de Educação Física, o Desporto Escolar não 
é mais uma disciplina e a sua frequência não é 
obrigatória.

Os alunos inscrevem-se nas modalidades 
que existem na escola, de acordo com o seu 
gosto pessoal e os horários semanais dos trei-
nos. As atividades do Desporto Escolar são ex-
tracurriculares e só, aparentemente, são uma 
sobrecarga para os alunos que as frequentam. 
As vantagens que os alunos têm ao frequentá-
-las, compensam bem o tempo passado nessas 
atividades. Os alunos que se inscrevem no Des-
porto Escolar têm a oportunidade de praticar 
uma modalidade desportiva ao longo de um 
ano letivo. Para além dos benefícios para a saú-
de, é importante o contacto com modalidades 

E
RA UMA VEZ OS ALGARISMOS 8, 
10 E 15, que estavam na cidade dos 
números, na parte do expoente 8 da 
equação 32. 

Quando chegou o dia “Raiz de 36”, en-
traram no carro fração para se fazerem à 
estrada e chegarem o mais rapidamente à 
casa dos avós, que viviam no expoente 10 
da equação 35. A uma dada altura da via-
gem, surgiu um imprevisto. O carro fração 
dividiu-se ao meio e o caos instalou-se. Mas 
que grande trapalhada ali se passava! Como 
tinham apenas uma semana para chegarem 
a casa dos avós, o carro fração teria de ser 
arranjado rapidamente. O avô Pitágoras e a 
avó Teorema não iriam aceitar que o Natal 
não fosse festejado com a família toda reu-
nida. Há longos anos, havia essa tradição na 
família Catetos. E o caminho ainda era longo.

Os algarismos sabiam que só recorren-
do à magia se poderia resolver o problema. 
Eles precisavam urgentemente de ajuda. Ti-
veram uma informação e foram de imediato 
a casa do mágico Simétrico e do matemá-
tico Divisor. Queriam pedir-lhes que lhes 
ensinassem o que era necessário da “Magia 

É uma  rubrica que pretende dar voz aos jovens estudantes dos Agrupamentos de Escolas do  concelho de Paredes.
Nesta quinzena publicamos dois textos escritos por alunos das ESCOLAS DA SOBREIRA E DE VILELA.

ALEXANDRA ALVES
.............................................................................
N.º 1, 7.º A  ●  Escola Básica de Sobreira

ESPAÇO ESCOLA

DESPORTO ESCOLAR
que nem sempre estão disponíveis na área de 
residência dos alunos ou que, mesmo que es-
tejam, podem não estar ao alcance da bolsa das 
famílias. 

Os treinos semanais permitem o convívio 
com alunos da mesma escola, mas de turmas 
diferentes, e são uma forma de fazer novos ami-
gos. Para além da amizade, há outros valores que 
se aprendem: o espírito de equipa, o respeito, a 
disciplina, a perseverança. A meu ver, há ainda 
outra vantagem que é importante referir e essa 
são as competições entre escolas, que permitem 
conhecer lugares diferentes e alunos de outras 
escolas.

Na Escola Básica de Sobreira, existem várias 
modalidades de Desporto Escolar: andebol, 
badminton e orientação. A nível interno, tam-
bém é possível praticar patinagem e há um 
Clube de Caminhada. Neste ano letivo, estão 
cerca 120 alunos inscritos, distribuídos pelas 
diferentes modalidades. A escola depende da 

Coordenação Local do Tâmega (CLDE Tâmega), 
que organiza os eventos desportivos das esco-
las da região. Cada escola tem um coordenador. 
Na Escola Básica de Sobreira, a coordenadora é a 
professora Lurdes Melo.

Pessoalmente, escolhi a orientação, porque 
fui incentivada por uma colega, que já frequenta 
a modalidade há três anos, e porque é um des-
porto individual que tem como objetivo percor-
rer uma determinada distância, passando por 
determinados postos de controlo descritos num 
mapa.

A frequência desta modalidade já me ensi-
nou a ser autónoma e a não depender de tercei-
ros. Aprendi também a observar com atenção e 
a orientar-me. 

Na minha opinião, há aspetos que poderiam 
trazer mais alunos para o Desporto Escolar como 
fazer campeonatos escolares competitivos com 
o objetivo de promover o desporto e estimular a 
ambição dos alunos para ganhar.

O Desporto Escolar é uma forma de valori-
zação e de reconhecimento pessoal e coletivo. 
É na escola que se descobre o talento despor-
tivo de cada um e se podem descobrir cam-
peões. Quem não conhece o jamaicano Usain 
Bolt, campeão olímpico de atletismo nos 100 e 
nos 200 metros e um dos homens mais rápidos 
do mundo? Mas, provavelmente, nem todos 
sabem que foi na escola que ele começou a 
correr e a ganhar prémios – Bolt ganhou a sua 
primeira medalha aos 14 anos, numa compe-
tição escolar. 

A Escola Básica de Sobreira também se 
pode orgulhar dos seus atletas. No Badminton 
pode-se destacar o aluno João Luís Teixeira dos 
Santos, que no ano letivo anterior se classificou 
em segundo lugar no CLDE Tâmega, o que o 
levou a participar na fase regional, em São João 
da Madeira. A equipa juvenil feminina de ande-
bol alcançou o primeiro lugar no CLDE Tâmega 
e participou igualmente na fase regional.

UMA VIAGEM
ACIDENTADA PAULO ALVES

............................................................................................................................................................................................
8.º VB  ●Escola Secundária de Vilela 

EGÍDIO SANTOS JOÃO PEDRO ROCHA

da Matemática” para poderem arranjar o carro 
fração. Mas havia um problema: os algarismos 
não tinham onde passar os dias. 

Assim, resolveram ir a várias Contas (con-
tas é o mesmo que Hotel) para verem os pre-
ços. Na primeira Conta, os preços rondavam 
os 400 numéricos (numéricos é o mesmo que 
o Euro) por pessoa durante 5 dias. Para os al-
garismos era caro, pois cada um só tinha 250 
numéricos, portanto foram ver outras Con-
tas. Na segunda Conta, o preço era de 375 
numéricos por pessoa durante 5 dias, mas, 
como eles não tinham numéricos suficientes, 
também esta Conta não lhes servia. Nisto o 
algarismo 10 disse que tinha um amigo cujo 
pai tinha uma Conta na área em que se en-
contravam. Foram rapidamente até lá e, para 
entrarem um pouco na brincadeira, fizeram 
uma corrida. 

A meio da corrida, quando subiam uma 
rampa, o algarismo 8 caiu e quase descia toda 
a rampa, às cambalhotas. O algarismo 10 pen-
sava que o 8 não se tinha aleijado e ria louca-
mente enquanto dizia: 

- Já comeste o alcatrão! 
O 15 foi ver como estava o 8 e verificou 

que estava aleijado. O 10, ao perceber que 
o 8 se tinha aleijado, foi ajudar o 15 a levá-lo 
ao hospital. A sorte foi que o hospital estava 
perto, só teriam de andar com o 8 ao colo uns 
500 metros. 

Quando chegaram ao hospital, tiveram de 
esperar 30 minutos para que o 8 fosse atendi-
do. O 8 ficou internado e muito preocupado, 
porque isto iria atrasar as suas idas a Contas. 
O tempo já não era muito. O 10 e o 15 tive-
ram de esperar 2 horas para que o 8 ficasse 
melhor. 

Quando o médico deu alta médica ao 8, 
explicou que havia um pequeno problema. 
O 8, que tinha magoado seriamente uma das 
pernas, não conseguia andar, logo teria de an-
dar de cadeira de rodas até às 12:00 horas do 
dia seguinte. Depois das 12:00 horas, teria de 
tomar uma soma (soma era um comprimido) e 
andar o resto do dia de muletas até recuperar.

Depois disto, só tiveram tempo de ir a 
mais três Contas. Uma delas era do pai do 
amigo do 10. Quando chegaram a essa Conta, 
o 10 dirigiu-se ao balcão e perguntou se po-
dia falar com o seu amigo 70º (setenta graus), 
mas disseram-lhe que ele já não dirigia aquela 

Conta, pois já a tinha vendido e comprado 
outra noutro local. Saíram desapontados e, 
sempre com o 15 a puxar o 8 na cadeira de 
rodas, dirigiram-se à Conta seguinte. Nesta 
Conta, os preços rondavam os 300 numéri-
cos, o que também não lhes convinha. 

Repentinamente, o 15 lembrou-se que 
o tio tinha uma Conta, mas era longe, situa-
va-se na rua dos avós, que era para onde 
queriam ir. 

- Fora de questão – responderam os 
amigos.

 Entretanto, receberam uma chamada 
do mágico Simétrico e do matemático Divi-
sor, que ligaram para saber se eles já tinham 
arranjado Conta. Eles responderam que não. 
Então, o Simétrico perguntou se eles que-
riam passar em sua casa os 5 dias. Na ver-
dade, os três amigos não se sentiam muito 
bem em incomodar o mágico e o matemáti-
co, iriam com certeza alterar o seu dia-a-dia. 
Disseram que iriam ver mais uma Conta. 
Se não conseguissem ficar na conta, então 
iriam passar os 5 dias a casa do Simétrico e 
do Divisor. E agradeceram muito a oferta.

(Continua na próxima edição)

A 
TURMA DO 10.º VF DA ESCOLA SECUNDÁRIA 
DE VILELA participou num miniestágio no 
Douro Palace Hotel, em Baião. Durante dois 
dias os alunos adquiriram “experiências signi-

ficativas” a nível profissional, através do contacto com 
diferentes áreas do hotel, desde a cozinha, ao restauran-
te, passando pelo spa e receção. 

O objetivo destes miniestágios é dar a oportunidade 
aos alunos de aplicar e desenvolver, em contexto real, os 
conhecimentos e competências adquiridas em sala de 
aula. Para além do aperfeiçoamento das suas capacida-
des, estes alunos puderam ainda contactar com profis-
sionais da área do turismo, nomeadamente com o chef 
Braúlio Portugal.

Alunos realizam estágio num hotel em Baião



12
Quinta-feira

19 de fevereiro 2015

FIGURA DA QUINZENA

FUNDADA EM DEZEM-
BRO DE 1992 por um 
grupo de cidadãos com 
defi ciência da região 
Vale do Sousa, a dele-

de Paredes. Principalmente perante 
uma sociedade que, muitas vezes, 
fecha portas a quem é portador de 
limitações físicas ou motoras. “Fe-
cham-se muitas portas no acesso 
ao emprego, à saúde, educação 
e lazer, devido a certas barreiras 
com que nos deparamos no dia-a-
-dia”, garante.

Gerir diariamente uma associa-
ção com 800 associados de toda 
a região do Vale de Sousa, entre 
pessoas com defi ciência e contri-
buintes, é o maior desafi o que Adão 
Barbosa enfrenta. As receitas pro-
venientes das quotas são escassas 
e só com donativos de empresários 
da região é que a associação conse-
gue dar resposta a todas as neces-
sidades dos seus associados. “Des-
ses 800 associados se recebermos 
300 euros por ano em quotas é 
muito dinheiro. Infelizmente é 
uma coisa insignifi cante. Vamos 
sobrevivendo com donativos de 
empresários e amigos desta ins-
tituição, mas mesmo assim não é 
fácil”, lamenta o presidente. 

Para equilibrar o orçamento 
anual a associação aposta na rea-
lização de sorteiros de rifas e algu-
mas atividades de lazer onde con-

seguem obter receitas 
extra. “Temos de dar 

muito ao pedal. Só 
está nisto quem 
gosta, porque é 
muito desgastan-
te assumir uma 
responsabilidade 
como esta”. Adão 
Barbosa reclama 
mais apoio da autar-

quia, para além da 
colaboração 

p o n -

A LUTA DIÁRIA PELA INCLUSÃO DE PESSOAS COM DEFICIÊNCIA
A delegação de Paredes da Associação Portuguesa de Defi cientes tenta superar o desafi o da inclusão de pessoas com defi ciência na sociedade.
É sem dúvida uma das mais marcantes instituições do concelho.
Fomos conhecer o seu trabalho.

HELENA NUNES

F
gação de Paredes da Associação 
Portuguesa de Defi cientes empe-
nhou-se desde cedo na luta pelos 
direitos humanos das pessoas com 
defi ciência.

Adão Barbosa é hoje presidente 
desta associação e esteve no grupo 
que ajudou a fundar o projeto. Des-
de então já assumiu vários cargos 
na instituição que hoje continua a 
prestar um conjunto de apoios aos 
portadores com defi ciência na re-
gião, com atividades institucionais, 
culturais ou desportivas.

Uma das principais preocupa-
ções da APD Paredes é o apoio ao 
emprego e formação profi ssional, 
com vista à integração plena das 
pessoas com defi ciência na socie-
dade. “Há pessoas que estão fe-
chadas em casa e só a APD é que 
vai fazendo algumas atividades 
para que se sintam felizes”, garan-
te o presidente da associação.

FALTA DE APOIOS
DAS ENTIDADES
OFICIAIS

Sensibilizar e mobi-
lizar a opinião pública 
para a amplitude da re-
solução dos problemas 
das pessoas com defi -
ciência é um enorme 
desafi o, assume o 
presidente da 
d e l e g a ç ã o 

seguem obter receitas 
extra. “Temos de dar 

muito ao pedal. Só 
está nisto quem 
gosta, porque é 
muito desgastan-
te assumir uma 
responsabilidade 
como esta”. Adão 
Barbosa reclama 
mais apoio da autar-

quia, para além da 
colaboração 

p o n -

FALTA DE APOIOS
DAS ENTIDADES
OFICIAIS

Sensibilizar e mobi-
lizar a opinião pública 
para a amplitude da re-
solução dos problemas 
das pessoas com defi -
ciência é um enorme 
desafi o, assume o 
presidente da 
d e l e g a ç ã o 

ADÃO BARBOSA, PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO

ACEDER a uma câmara, jun-
ta de freguesia, centro de 
saúde ou tribunal é para 

a maioria das pessoas um gesto 
simples e banal, não implicando 
grandes difi culdades. Mas a rea-
lidade de uma pessoa com defi -
ciência é bem diferente. 

Na região são vários os edi-
fícios públicos que carecem de 
acessos adequados a pessoas com 
limitações físicas e motoras, como 
é o caso da câmara municipal de 
Penafi el ou da junta de freguesia 
de Paredes. A instituição tem tam-
bém aqui um papel fundamental, 
o de alertar as entidades ofi ciais 
para as questões da mobilida-
de das pessoas com defi ciência. 
“Sempre pugnamos para que 
fossem eliminadas estas bar-
reiras, mas nem sempre existe 
bom senso e vontade de fazer 
as coisas diferentes”.

Adão Barbosa lamenta que as 
especifi cidades das pessoas com 
defi ciência tenham vindo a ser 
“ignoradas” ao longo do tempo. 
“Hoje as entidades estão mais 
sensibilizadas” para estas ques-
tões, mas para o presidente da 
APD Paredes ainda há um longo 
caminho a percorrer em matéria 
de acessibilidades para defi cien-
tes. “Percebo que não queiram 
alterar a arquitetura dos edifí-
cios, mas são questões por que 
nos vamos continuar a bater 
sempre”, sublinha o responsável.

ACESSO A EDIFÍCIOS PÚBLICOS CONTINUA A SER DIFÍCIL

CÂMARA MUNICIPAL DE PENAFIEL

JUNTA DE FREGUESIA DE PAREDES

tual na cedência de transporte ade-
quado às suas atividades. “A autar-
quia não nos dá qualquer apoio 
fi nanceiro”.

Para o presidente, a APD Pare-
des é praticamente a sua casa e os 
associados são parte da sua família 

e, por isso, não esconde tam-
bém a desilusão com a falta 

de interessados em dirigir e 
integrar o projeto. E acusa: 
“Se fossemos uma insti-
tuição que movimentas-
se muito dinheiro não 
faltariam pretendentes, 
mas como não somos 
andamos quase sem-
pre a mendigar ajuda”. 

Apesar das difi cul-
dades que diariamente 
enfrentam, a ADP Pare-
des conseguiu há cer-

ca de 8 anos recuperar 
um andar no bairro de 
“O Sonho”, em Paredes, 

onde funciona a sede da 
associação. O projeto envol-

veu o investimento de 50 mil 
euros na recuperação do es-
paço, construção de casas de 
banho adaptadas, cozinha, 
gabinetes de ação social e 
apoio psicológico e sala de 

reuniões

À data o andar foi cedido pela 
câmara municipal de Paredes, 
mas à instituição coube a res-
ponsabilidade de concretizar e 
custear a obra. Voltaram a pedir 
ajuda a alguns empresários do 
concelho para construir um espa-
ço com alguma dignidade. “Do-
mingos Barros ficou sempre no 
nosso coração, porque foi uma 
das pessoas que mais ajudou. 

Só lhe temos a agradecer, a ele, 
ao Elias Barros e ao Américo 
Campos pelos donativos para a 
sede e para a carrinha”. 

É lá que funcionam hoje todos 
os serviços e valências da associa-
ção, desde o apoio social, jurídico 
e institucional, bem como ações de 
sensibilização para os problemas 
que afetam as pessoas com defi -
ciência e atividades culturais. 

SEDE DA ASSOCIAÇÃO - BAIRRO DE “O SONHO”
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FIGURA DA QUINZENA

A LUTA DIÁRIA PELA INCLUSÃO DE PESSOAS COM DEFICIÊNCIA
A delegação de Paredes da Associação Portuguesa de Deficientes tenta superar o desafio da inclusão de pessoas com deficiência na sociedade.
É sem dúvida uma das mais marcantes instituições do concelho.
Fomos conhecer o seu trabalho.

FOMENTAR A PRÁTICA DES-
PORTIVA é uma das principais 
aposta da APD Paredes para 

ajudar na integração e reabilitação 
das pessoas com deficiência. O des-
porto tem assumido um carater de 
relevo na ação diária desta associa-
ção, que lhe reconhece um papel 
fundamental na prevenção, reabi-
litação, sociabilização e integração 
do cidadão com deficiência. 

As equipas de basquetebol em 
cadeira de rodas e de atletismo, 
ambas federadas, mobilizam cerca 
de 30 atletas para a prática da ati-
vidade desportiva em competição 
e todos os dias a associação tenta 
captar mais jovens para o projeto. 
“Nem sempre é fácil” chegar a 
todos, lamenta Adão Barbosa, mas 
a vontade de ajudar a integrar, de 

O ORGULHO DE UM TREINADOR 

A ORIENTAR A EQUIPA de 
10 atletas está Domingos 
Marinho, de 52 anos. Está 

na ADP Paredes há 5 épocas, mas 
a ligação ao desporto adaptado 
começou há mais de 10 anos. “Já 
não estou aqui pelo dinheiro. 
Estou porque gosto dele e tinha 
como objetivo ajudar alguns a 
chegar à seleção nacional”, assu-
me o treinador.

Domingos louva o mérito de 
dois atletas da APD Paredes, que 
foram convocados para a seleção 
nacional, Carlos Cardoso e Filipe 
Silva. “São jogadores humildes 
e com todas as capacidades 
para ir representar Portugal na 
Bósnia”. 

Para além de estar bem posi-
cionada no campeonato nacional, 
onde ocupa a 4.ª posição da tabela, 
a equipa da APD Paredes conseguiu 
ainda o apuramento para as meias-
-finais da Taça de Portugal, onde vai 
defrontar a formação do Leiria, atual 
campeã nacional. 

“O DESPORTO É UMA EXCELENTE FORMA
DE INTEGRAÇÃO E REABILITAÇÃO”

forma plena, estas pessoas na so-
ciedade faz a associação continuar 
este trabalho de divulgação junto 
da comunidade.  

Filipe Silva é um dos atletas que, 
desde 2004, integra a equipa de 
basquetebol adaptado da APD Pa-
redes. “Já faço parte da mobília”, 
assume o jovem de 29 anos. Natural 
do Marco de Canaveses e residen-
te em Penafiel, Filipe encontrou no 
desporto adaptado uma forma de ir 
exigindo cada vez mais de si. 

“É um desporto bastante rá-
pido e duro, mas que nos ajuda 
a ganhar alguma independência 
e mobilidade. Aqui partilhamos 
sobretudo experiências e apren-
demos todos juntos a superar as 
nossas próprias limitações”. 

Está numa cadeira de rodas 

desde os 10 anos de idade. “Atra-
vessei a rua sem olhar e literal-
mente atropelei um carro”, conta 
o atleta. O apoio da família e dos 
amigos foi “fundamental” para 
superar os primeiros anos de adap-
tação e o desporto foi uma peça 
essencial neste processo. “Depen-
de muito da força de vontade de 
cada um. No meu caso talvez a 
adaptação tenha sido mais fácil 
porque cresci numa cadeira de 
rodas”, salienta.

Carlos Cardoso também faz 

parte desta equipa há 8 anos. Um 
acidente de mota roubou-lhe a mo-
bilidade dos membros inferiores e 
colocou-o numa cadeira de rodas 
aos 18 anos. Começou a aprender 
a lidar com sua nova condição e a 
enfrentar os problemas que a ca-
deira de rodas lhe colocava. Nos 
primeiros anos muitas portas se fe-
charam ao nível do emprego. “No 
início foi difícil porque a maior 
parte das empresas ainda pensa 
que integrar uma pessoa com de-
ficiência vai exigir mais trabalho, 

mas garanto que nós consegui-
mos, muitas vezes, fazer coisas 
que uma pessoa com 100% de 
mobilidade não consegue”. 

Atualmente, Carlos é telefonis-
ta numa clínica em Penafiel, onde 
trabalha há 10 anos, mas não es-
conde que foi necessário muito 
empenho e determinação para en-
trar no mercado de trabalho. “Se 
houver boa vontade das empre-
sas é possível integrar uma pes-
soa com deficiência em qualquer 
área de trabalho”, acrescenta.

Apesar de tantos triunfos al-
cançados, Domingos Marinho la-
menta a falta de apoios com que 
esta equipa se debate. “Chego a 
ir pedir para os supermercados. 
Não é fácil sustentar tudo sem 
apoios”.

Quer sair no final da época e 

não tem dúvidas de que a equipa 
tem agora condições para assumir 
objetivos mais altos. “Sinto orgu-
lho por, acima de tudo, poder 
dizer que eles estão preparados 
para tudo e têm as bases para 
poder trabalhar e ajudar qual-
quer treinador”.

CARLOS E FILIPE FORAM CONVOCADOS PARA A SELEÇÃO NACIONAL
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ESPEDIU-SE dos rel-
vados vestindo a 
camisola do União 
de Paredes. Idealiza-
va que a despedida 
fosse no clube que o 
lançou nos primeiros 

“COMO TREINADOR QUERO
ABRAÇAR UM PROJETO ALICIANTE”

A HISTÓRIA DE UM CRAQUE 

QUIM FERRAZ chegou ao U. de Paredes em 89/90, com apenas 
15 anos de idade, vindo dos escalões de formação do Penafi el. 
Não adivinhava certamente que na sua carreira como jogador de 

futebol iria passar por todas as ligas do campeonato português e marcar 
golos a grandes clubes, como o Benfi ca.

despediu-se dos relvados, aos 40 
anos, sem dizer adeus ao futebol.

União de Paredes perdeu um dos pilares da sua formação.
O craque quer apostar agora numa carreira como treinador. 

QUIM FERRAZ

Depois de terminar a formação no U. de Paredes, esteve ao servi-
ço da equipa sénior durante três épocas, quando foi transferido para o 
Sporting Clube de Lamego. Após uma época transfere-se para o Restelo 
onde esteve um ano e onde acabaria por voltar depois de uma passa-
gem pelo Paços de Ferreira, em 96/97. 

A primeira experiência no estrangeiro acontece em 1999, quando 
Quim Ferraz segue para a Escócia, onde alinhou pelo Dundee United, 
conseguindo alcançar a marca de seis golos em 27 jogos.

Regressa a Portugal para ser apresentado como um dos reforços do 
Marítimo, onde esteve durante três épocas, jogou em 31 jogos ofi ciais e 
chegou a marcar um golo ao Benfi ca.  

Em 2004 ruma à China. Seguem-se depois curtas passagens pelo 
Sporting de Espinho, da 2.ª divisão, o Marco e o Atlético da Maia. Ruma a 
Moreira de Cónegos para o Moreirense, onde fez 25 jogos ofi ciais.

Volta ao clube da terra, ao União de Paredes em 2008, passa ainda 
pelo Lousada, em 2010, vai para o ressurgido Salgueiros 08, em 2011 e 
termina a carreira no clube que o viu nascer. 

diz muito e pelo qual nutro um cari-
nho enorme.

Decidiu terminar a carreira 
aos 40 anos. Foi o momento cer-
to?

Já era para ter terminado, mas 
fui prolongando as coisas. Porque 
estava a terminar a minha formação 
académica e achei que podia adiar 
um pouco a minha despedida dos 
relvados. E também porque sentia 
que ainda podia ser útil no U. de 
Paredes. 

A minha condição física tam-
bém já não é a melhor e por isso 
resolvi terminar este ano. 

Foi sempre apontado como 
um jogador pilar no U. de Pare-
des. A sua saída deixa um vazio 

na formação dos unionistas?
Não sei se a infl uência como 

jogador se fez sentir muito. Este 
ano o U. de Paredes também teve 
a infelicidade de perder alguns 
jogadores experientes e impor-
tantes para a equipa e é evidente 
que hoje, com orçamentos mais re-
duzidos, é difícil fazer equipas com 
mais qualidade. 

Acho que era importante para 
o clube, mais pela experiência que 
podia transmitir aos meus colegas 
do que por aquilo que poderia dar 
ao jogo. 

Ficou algum objetivo por rea-
lizar?

Ficou muita coisa. Não me posso 
queixar porque tive uma carreira lon-
ga e passei por alguns clubes de qua-

lidade, até fora do país, mas não es-
condo que ambicionava muito mais. 
É evidente que o meu sonho não se 
esgotava nos clubes onde andei. 

Se não fosse uma ou outra lesão 
teria atingido outros patamares. Em 
2002, depois de já ter recuperado 
de duas cirurgias ao joelho, fui cha-
mado à seleção nacional, mas aca-
bei por me voltar a lesionar e perder 
a oportunidade. 

Recorda algum episódio cari-
cato?

Lembro-me que os estágios na 
Escócia eram muito diferentes. Tí-
nhamos horas marcadas para nos 
reunirmos para treinar e jantar, mas 
há hora de almoço cada um podia 
sair e almoçar sozinho, sempre ali 
na zona do hotel. Não mudava nada 
na essência daquilo que é um es-
tágio de pré-época, mas era muito 
diferente do que acontece cá.

Concluiu agora o mestrado 
em treino de alto rendimento. Vai 
apostar numa carreira como trei-
nador?

O sucesso está sempre mais pró-
ximo dos que conseguem controlar 
o maior número de variáveis que 
existem num jogo de futebol e a teo-
ria ajuda a isso. O futebol é a minha 
paixão e vou continuar ligado a ele. 

Pretendo iniciar uma carreira 
como treinador. Tenho recebido al-
guns convites, mas quero escolher 
bem o projeto que vou abraçar. Não 
é fácil arranjar um clube que tenha 
as condições ideais, mas quero  
abraçar um projeto aliciante, onde 
consiga demonstrar toda a compe-
tência que tenho.

ABRAÇAR UM PROJETO ALICIANTE”

D
anos de sénior?

Em termos de resultado não foi 
o jogo de despedida ideal, mas não 
teria escolhido melhor clube para 
acabar a minha carreira. Foi o U. de 
Paredes que me lançou para o fute-
bol sénior e quando se nasce num 
clube como este é difícil expressar 
o que sentimos quando nos despe-
dimos. 

O U. de Paredes vai estar sempre 
no meu coração. É um clube que me 

HELENA NUNES

Foto: ANÍBAL MARQUES

“TIVE UMA
CARREIRA COMO
POUCOS TÊM.”

As lesões foram a grande limi-
tação? 

Tive várias ao longo da minha 
carreira e em alturas determinantes. 
Lesões que acabaram por me limi-
tar e afastar de clubes maiores e até 
da seleção. Apesar de ter consciên-
cia de que poderia ter chegado a 
outro nível, sei que tive uma carreira 
como poucos têm.

A passagem pela China e Es-
cócia foi importante?

Sem dúvida. Todas estas expe-
riências só vieram enriquecer a mi-
nha ideologia do futebol. Não só a 
experiência no estrangeiro, como 
o facto de ter passado por todas as 
divisões de futebol em Portugal, até 
mesmo pela distrital, no renascido 
Salgueiros. 
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Á SÃO CONHECIDOS 
OS ATLETAS que vão in-
tegrar a formação da LA 
Alumínios Antarte na épo-
ca 2015. Com uma equipa 

PAREDES:
Av. Dr. Francisco Sá Carneiro - Edifício Linha Douro, Loja 159

Telf. 255 783 333  |  Telm. 962 180 111  |  opticanovaparedes@gmail.com
BALTAR:

Rua D. Manuel I, 2392  |  Telf. 224 154 376  |  Telm. 924 453 126
Siga-nos através do

Armação
+ Lentes graduadas75€

Válida até 30 de abril 2015

LA ALUMÍNIOS ANTARTE QUER O MELHOR
CICLISTA NA VOLTA A PORTUGAL

Apresentou equipa para a época 2015.
Formação repete composição 100% portuguesa e pretende vencer uma etapa da prova rainha do ciclismo português.
Temporada arranca no dia 18, com a Volta ao Algarve.

LA ALUMÍNIOS
ANTARTE

EQUIPA LA ALUMÍNIOS-ANTARTE PARA 2015

BRUNO SILVA FRANCISCO COSTA
OS DOIS CICLISTAS NATURAIS DO CONCELHO DE PAREDES

Amaro Antunes (trepador/contrarrelogista), Bruno Silva (trepador), 
Francisco Costa (Rolador), Hernâni Brôco (trepador/contrarrelogis-
ta), Hugo Sancho (trepador), Hugo Vaz (trepador), Leonel Coutinho 
(Sprinter), Luís Afonso (completo), Nuno Meireles (Rolador), Pedro 
Paulinho (Sprinter/Rolador) e Sérgio Sousa (Rolador).

HELENA NUNES

cio Barbosa, que também deixou a 
equipa. Hugo Sancho, Luís Afonso 
e Pedro Paulinho são os únicos no-
mes repetentes. 

ÉPOCA 2014 COM
BALANÇO POSITIVO

Para o diretor desportivo a úl-
tima época da equipa teve um ba-
lanço bastante positivo, não só pela 
afi rmação individual e coletiva. Para 

além do triunfo de Edgar Pinto na 
Senhora da Graça, a eleição de me-
lhor ciclista do ano pela Federação 
Portuguesa de Ciclismo foi para a 
LA Antarte uma “grande consagra-
ção”. 

A nível coletivo Mário Rocha 
quis salientar que a sua equipa foi 
a melhor na última etapa da Volta a 
Portugal 2014, em Lisboa, receben-
do ainda o título de “equipa mais 
combativa”, por ter estado em três 
ocasiões no pódio da Volta.

Mas o balanço da época também 
foi positivo, sobretudo pelo “retor-
no fi nanceiro para as marcas” que 
apoiam a equipa e pela exposição 
mediática avaliada pela empresa Ci-
sion, em 3,9 milhões de euros.

A LA Antarte conta novamente 
com o apoio da câmara municipal 
de Paredes para a época 2015. Celso 
Ferreira garantiu que a equipa “tem 
ajudado a prestigiar o ciclismo, os 
patrocinadores e os amantes de 
ciclismo”, sustentado que a autar-
quia apoiará sempre um projeto que 
promove o território e a economia 

local. “É uma das melhores equi-
pas do pelotão nacional. É um 
projeto vencedor e nós continua-
remos a apoiar os projetos vence-
dores” acrescentou o autarca.

 O ex-ciclista Cândido Barbosa 
sublinhou o “orgulho” em fazer 
parte de uma cidade que acolhe 
uma das seis equipas de ciclismo 
em Portugal. A LA Alumínios-Antar-
te vai participar em todas as provas 
do calendário nacional e algumas 
no estrangeiro. O arranque ofi cial 
da temporada acontece entre 18 a 
22 deste mês, na Volta ao Algarve.

MÁRIO ROCHA, DIRETOR DESPORTIVO DA LA ALUMÍNIOS-ANTARTE

J
100% portuguesa o grande obje-
tivo da formação paredense passa 
por ter o melhor português na Volta 
a Portugal 2015 e superar os objeti-
vos conquistados na época anterior, 
garantiu Mário Rocha. 

O diretor desportivo ressalvou 
ainda assim as “muitas difi culda-
des” que acarreta tal desafi o, tendo 
em conta que em 2014 Edgar Pinto 
venceu a etapa da Senhora da Graça e 
a vitória de António Carvalho no Pré-
mio Montanha, na Volta a Portugal.

Apesar dos objetivos serem 
ambiciosos, a equipa LA Alumínios 
Antarte vai dar o melhor na estrada 
para conseguir vencer uma etapa 
na prova rainha do ciclismo portu-
guês, ter o melhor ciclista da Volta 
e vencer ainda uma classifi cação 
secundária. 

“Mantivemos a linha 100 por 
cento portuguesa da equipa, 
numa aposta clara na juventude, 
com alguns elementos mais expe-
rientes, e vamos fazer o melhor 
que pudermos”, disse Mário Ro-
cha. 

Entre as saídas mais notórias 
estão nomes como Edgar Pinto, 
quinto na Volta a Portugal de 2014, 
Hugo Sabido, “o rei da montanha”, 
António Carvalho, sucessor de Már-
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S ATLETAS DA CASA DO 
BENFICA EM PAREDES vol-
taram a estar em destaque, 
desta vez no Campeonato 
Nacional de Pista Coberta, no 

PRATA E BRONZE NO CAMPEONATO
NACIONAL DE PISTA COBERTA

Casa do Benfica em Paredes conquistou duas medalhas em Braga.
Atletas subiram ao pódio na prova de 3000 metros e bateram ainda recordes pessoais.

O
escalão de juniores, que decorreu no par-
que de exposições em Braga. 

Mais uma vez Eduarda Barbosa subiu 
ao pódio para receber a medalha de prata, 
(2.ª classificada), depois de ter batido o seu 
próprio recorde pessoal, com a marca de 
10.22’37 s.

Mas para além da prata a Casa do Benfi-
ca em Paredes conquistou ainda a medalha 

FUTEBOL
Resultados da última jornada

Divisão de Elite
— 23.ª jornada —

Gens SC ..............................2
União de Paredes ............1

Rebordosa .........................2
Aliados de Lordelo  .........1

Aliança Gandra .................4
Gens ....................................3

1.ª divisão AF Porto
Série 2 — 19.ª jornada —

Rio de Moinhos ................5
Baltar ...................................4

Campo ................................1
Nun’Álvares .......................4

Sobrosa ..............................1 
Frazão .................................0

2.ª divisão
Série 1 — 19.ª jornada —

Penamaior ............................3 
Parada ....................................0

Sobreirense ..........................3
Ramaldense .........................2

FUTSAL
Resultados da última jornada

2.ª DIVISÃO NACIONAL
Série B – 15.ª jornada

Cohaemato ...........................4
Paredes ..................................5

DIVISÃO DE HONRA
AF Porto — 15.ª jornada —

Os Romanos .........................7
Juventude Gaia ...................9

A EQUIPA DE CICLISMO E BTT 
PROREBORDOSA conta esta 
época com nomes como An-

tónio Silva, David Inácio, Fábio Inácio, 
Lígia Maia, Paulo Azevedo, Miguel 
Gonçalves, Moisés Monteiro, Gonçalo 
Ferreira e Hugo Pinto, sendo os três 
primeiros (António Silva, David e Fá-
bio Inácio) detentores dos títulos de 
campeões nacionais.

A apresentação oficial da equi-
pa foi também uma forma de agra-
decer aos patrocinadores. O presi-
dente da Associação sublinhou que 
os objetivos passam por realizar 
uma “excelente época”. “O mais 
importante é que estas camisolas 
consigam prestigiar o concelho 

O DÉRBI ENTRE REBORDOSA 
E ALIADOS DE LORDELO 
já prometia antes mesmo 

do apito inicial. Ambas as equipas 
tinham perdido pontos na jornada 
anterior e pretendiam recuperar ter-
reno no campeonato. O Rebordosa 
não tinha ido além do empate a zero 
com o União de Paredes, tal como o 
Aliados de Lordelo no jogo, em casa, 
com a formação do Valonguense. 

PENALTI DECISIVO DEU 3

PONTOS À EQUIPA DA CASA

Depois de uma primeira parte 
sem golos, Joel inaugurou o marca-
dor aos 53 minutos e colocou o Alia-
dos mais perto de vencer, mas Quim 
igualou aos 67 minutos.

Filipe Carvalho foi o homem do 
jogo depois de apontar uma grande 
penalidade aos 91 minutos, assegu-
rando os três pontos para a equipa 
da casa. De ressalvar que o Aliados 
de Lordelo viu ainda serem expulsos 
Jorginho e Gustavo, aos 93 minutos, 
terminando a partida com 9 homens 
em campo.

DÉRBI AGUERRIDO TERMINA
COM VITÓRIA DO RAC

Rebordosa e Aliados de Lordelo bateram-se na 23.ª jornada do campeonato, num jogo de grandes emoções.
Filipe Carvalho assegurou a vitória do RAC já nos descontos.

de bronze através da atleta Cristina Freitas, 
3.ª classificada na prova, batendo também 
ela o seu recorde pessoal, com a marca 
10.28’64 s.

Os tempos alcançados pelas duas atle-
tas em Braga, passam a ser, para ambas, 
as suas marcas de referência na prova de 

3000 metros. Recorde-se que há cerca de 
três semanas Eduarda Barbosa já tinha 
conquistado a medalha de ouro no cam-
peonato nacional de juvenis, escalão em 
que compete, somando agora mais uma 
medalha de prata, num escalão onde se 
estreou.  

Equipa de ciclismo e Btt ProRebordosa
Plantel de 2015 foi apresentado no passado dia 13.
Conta com nove atletas, entre eles três campeões nacionais e pretende impulsionar o concelho e a modalidade. 

de Paredes e a modalidade. De-
sejo que esta equipa tenha uma 
excelente prestação esta época”, 
salientou Paulo Azevedo, que apon-
tou ainda o ciclismo como uma das 
“grandes identidades da cidade 
de Rebordosa”. 

“ENORME ENTUSIASMO”
QUANTO AO FUTURO

DA EQUIPA

Presente na iniciativa o presiden-
te da Associação de Ciclismo do Porto 
manifestou “enorme entusiasmo” 
em relação ao futuro da ProRebordo-
sa e agradeceu o empenho dos ciclis-

tas e restantes elementos. 
Em representação da junta de 

Rebordosa Silvestre Carneiro apro-
veitou para realçar a qualidade do 
projeto e desejar o maior sucesso 
aos atletas na época que se inicia. 
“É um privilégio estar associado a 
este projeto”, acrescentou. 

Os objetivos da ProRebordosa 
são a curto-prazo promover o ci-
clismo e divulgar a terra, que já tem 
uma vasta tradição nesta área. Um 
dos momentos mais importantes do 
calendário de provas de 2015 acon-
tecerá em agosto, altura em que o 
parque da cidade de Rebordosa irá 
acolher uma prova a contar para o 
campeonato nacional de XCO. 

Foto: PAULO PINHEIRO

Foto: PAULO PINHEIRO
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JOSÉ VIALE MOUTINHO
Um escritor na rota da imortalidade

ARMANDO MOREIRA (MARCO)
— Texto e fotos de Marco —

ESCREVER acerca da impres-
sionante carreira literária de 
José Viale Moutinho é para 

mim caso sério, é uma dificuldade 
acrescida, dada a sua dimensão e a 
sua indiscutível qualidade. Quem 
como eu viu nascer Viale Mouti-
nho quando, um dia já distante, o 
escritor e meu amigo confiou nas 
minhas mãos o seu original “Natu-
reza Morta Iluminada” para que eu 
tratasse da sua montagem, orien-
tação gráfica e respectiva capa, e 
agora passa em revista toda a do-
cumentação descoberta e angaria-
da ao longo de todo o tempo que 
medeia entre essa maravilhosa nar-
rativa que, mesmo hoje, considero 
feliz como estreia e augúrio de um 
futuro brilhante e o lançamento 
pelo Círculo de Leitores de quatro 
grossos volumes, os dois primeiros 
de antologias de obras escolhidas 
da literatura tradicional portugue-
sa, e os terceiro e quarto resultado 
da sondagem e recolha pelo autor 
na sabedoria popular, fica sem sa-
ber por onde há-de começar, tal a 
importância, a oportunidade e a 
grandiosidade de um trabalho que 
coloca o seu autor com o seu saber 
e o seu reconhecido humor, sem-
pre mordaz quanto baste, mas de 
qualidade, num lugar à parte como 
investigador de histórias e lendas, 
do fantástico ao inverosímel, de 
usos e costumes, da narrativa ao 
encantamento, riqueza maior des-
te património imaterial da tradição 
popular portuguesa.

São mais de duas mil páginas 
distribuídas por quatro volumes, as-

sim titulados:
Primeiro Volume LITERATURA 

DE CORDEL, uma antologia
Segundo Volume, LIVRO PORTU-

GUÊS DAS FÁBULAS, uma antologia
Terceiro Volume, À LAREIRA I
Quarto Volume, À LAREIRA II
O primeiro volume reporta às 

histórias de acontecimentos, geral-
mente verídicos, que em tempos 
idos eram impressos em cadernos e 
suspensos numa corda para serem 
propagandeados e vendidos nas 
ruas, nas feiras, nas cidades ou pelas 
aldeias.

(Mais ou menos semelhante era 
uma prática que ainda acontecia 
nos anos cinquenta do século pas-
sado nas ruas do Porto e aldeias dos 
arredores quando as grandes des-
graças do dia a dia eram reveladas 
em verso e impressas sobre folhas 
de papel, cantadas geralmente por 
invisuais ao som dos acordes de vio-
la, guitarra ou bandolim).

O segundo volume reporta à 
efabulação de maravilhosos contos 
tradicionais que grandes nomes da 
literatura portuguesa nos legaram, 
como Fernão Lopes, Bocage, Almei-
da Garrett, Camilo ou Fernando Pes-
soa, entre muitos outros.

Os terceiro e quarto volumes 
reportam a uma selecção de textos 
recolhidos da sabedoria popular, 
memórias de um tempo partilhadas 
de boca em boca à volta da lareira, 
em longos serões de Inverno, de 
pais para filhos, de avós para netos 
e chegaram até nós, agora numa 
feliz investigação e recolha de Viale 
Moutinho.

O que disse o escritor na re-
vista do Círculo de Leitores n.º 
217:	

“Por essas aldeias portuguesas 
ainda haverá quem tenha as suas li-
bras de ouro a um canto da apourca 
dos linhos, assim como muita sabe-
doria na caixa que cada velho tem 
dentro da cabeça, também por aí, a 
um canto.

São heranças valiosas, que se 
transmitem de avós para netos, 
saltam gerações. A noite eléctrica, 
o cheiro a lenha queimada, a le-
gislação europeia, nada conseguiu 
acabar com isso. Portanto, para que 
o futuro não esqueça, criamos em 
quatro volumes uns avós de papel 
do tipo Queres ouvir? Eu conto…”

Mas quem é, afinal, José Viale 
Moutinho?

Viale Moutinho nasceu na Ma-
deira, na cidade do Funchal, em 
1945. Inaugurou a sua carreira li-
terária com o já referido livro “Na-
tureza Morta Iluminada”, uma feliz 
narrativa, em 1968. Foi o primeiro 
volume da colecção Gémeos com 
um belo desenho do saudoso pin-
tor Fernando de Oliveira, nosso 

amigo comum. Desde então se-
guiram-se uma chuva de títulos 
dos quais vamos mencionar parte:

Contos: No País das Lágrimas, 
O Jogo do Sério, Histórias do 
Tempo da Outra Senhora, Cabe-
ça de Porco, Apenas uma Estátua 
Equestre na Praça da Liberdade, 
A Torre de Menagem, Romancei-
ro da Terra Morta, Arqueologia 
da Terra Prometida, Pavena para 
Isabella de França e Hotel Graben: 
Novelas; Entre Povo e Principais 
e Los Mouros: Poesia; Sombra de 
Cavaleiro Andante (poesia reu-
nida, 1973-2003), A Ilha do Ogre, 
Ocasos de Iluminação Variável e 
São Coisas Tais Efeitos Só do Aca-
so? A recolha de crónicas e artigos 
publicou, Aquém e Além Montes, 
A Sala dos Espelhos, Os Sapatos 
do Defunto e As Mãos Cheias de 
Terra.

Vamos agora referenciar uma 
obra que marcará para sempre o 
seu autor.

CAMILO CASTELO BRANCO:
MEMÓRIAS FOTOBIOGRÁFICAS

José Viale Moutinho é um pro-

fundo conhecedor e admirador da 
vida e da obra de Camilo Castelo 
Branco. Da sua lavra publicou a Edi-
tora Caminho, em 2009, um extraor-
dinário trabalho de investigação e 
que eu tomo a liberdade de classi-
ficar de verdadeiro monumento e 
consagração do seu autor ao maior 
vulto das letras portuguesas, a par 
de Eça de Queirós, no século XIX.

Sérgio de Almeida, jornalista do 
JN, e também escritor, referiu-se ao 
“Livro-Museu sobre o génio de Sei-
de”, como assim o classificou o pró-
prio Viale Moutinho:

“Acrescentar elementos válidos 
à já riquíssima bibliografia de estu-
dos camilianos, seria, à partida, uma 
tarefa hercúlea, mas o presente vo-
lume, com a valia e a raridade da 
informação contida, cumpre com 
brilhantismo esse desígnio.

(Continua na próxima edição)
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 GOMES DE SOUSA

M 1820 PORTUGAL esta-
va dividido em 6 provín-
cias e 44 comarcas, tinha 
21 cidades, 767 vilas ou 
concelhos, 5054 fregue-
sias com pouco mais de 

SISTEMA ELEITORAL EM 1820

756269 fogos e 2931930 habitantes.
A província do Minho tinha 7 

comarcas, 3 cidades, 122 vilas ou 
concelhos e 1263 freguesias com 
190541 fogos e 737700 habitantes. 
[Cf. Reflexões sobre o actual regu-
lamento do exercito de Portugal 
publicado em 1816; ou analyse dos 
artigos essencialmente defeituosos 
e nocivos à nação: com o projecto 
de hum plano de organisação para 
o mesmo exercito, &c, pelo coronel 
graduado Marino Miguel Franzini. 
Lisboa: na Impressão Regia, 1820. 
Trabalhou com dados do censo de 
1801].

Nas eleições para deputados às 
cortes que fizeram a Constituição 
de 1822 pretendia-se eleger 100 de-
putados efectivos e os substitutos, 
pela mesma forma e método e em 
número igual a um terço. Os elei-
tores eram 300, mais ou menos um 
por 600 fogos.

O Repertório dos Deveres do 
Presidente e mais Pessoas ocupadas 
no serviço das Eleições de Paróquia 
começava pelo rev. Pároco: –  «Deve 
celebrar Missa solene do Espírito 
Santo no dia da Eleição e antes dela. 

Deve fazer no fim da Missa um dis-
curso análogo às circunstâncias. 
Deve assistir à Eleição. Deve cantar 
o Hino Te Deum Laudamus no fim 
da Eleição. Deve franquear a sua 
Igreja para se fazer a Eleição, no 
caso de ser insuficiente a casa do 
Concelho, ou no de a não haver».

Depois, mesmo modo, havia 
missa e Te Deum nas eleições de 
Comarca e de Província.

O artigo XXI das instruções que 
devem regular as eleições determi-
nava:

– «Reunidos em ordem os Elei-
tores na Casa da Câmara, cuja porta 
estará aberta, e ao acesso de todo 
o povo, haverá uma mesa separada 
na qual cada Eleitor irá escrever o 
Nome do que elege; e pegando da 
tira de papel em que o escreveu a 
lançará por sua mão em uma urna, 
donde tirados por um Escrutinador, 
e entregue um a um ao Presiden-
te, este o publicará e entregará ao 
outro Escrutinador, que lendo-o ao 
Secretário que o lança no Livro das 
Vereações, ou Autos da Câmara, o 
enfiará rubricado pelo Presidente, 
Escrutinadores e Secretário, sen-
do depois estes nomes fechados 
e lacrados na presença de todos, 
remetidos oficialmente ao Arquivo 
das Cortes por mão do Secretário 
delas».

Havendo a eleição de mais de 

um deputado ela se fará separada-
mente de cada um.

Dizia o artigo XVI que – «O De-
putado deve reunir a maior soma 
possível de conhecimentos cientí-
ficos, deve ter firmeza de carácter, 
Religião, e Amor da Pátria. Deve 
possuir meios honestos de subsis-
tência, e ser natural ou domiciliário 
na Comarca respectiva; e não ha-
vendo aqui poderão ser eleitos de 
quaisquer outras Comarcas».

Cada deputado vencia de aju-
da de custo a quantia de 4800 réis 
diários pagos pelo Erário, a quarteis 
adiantados, desde o dia que prin-
cipiasse a caminhar para a reunião 
geral que pelas mesmas instruções 
eram avisados: –  «Os Deputados 
devem infalivelmente achar-se reu-
nidos em Lisboa no dia 6 de Janeiro 
de 1821».

Sabendo-se que as eleições dos 
deputados tiveram lugar entre dias 
24 a 30 de Dezembro e que saindo 
de manhã do Porto se pernoita-
va a primeira vez em Oliveira de 
Azeméis, a segunda em Águeda e a 
terceira em Coimbra, podemos pre-
sumir que alguns tiveram dificulda-
de em chegar a tempo…

Vejamos como o “Diário do Go-
verno” de 9 de Janeiro de 1821 des-
creve as cerimónias protocolares no 
fim das eleições, na cidade do Porto: 

– «Acabada a eleição, cujo re-

mate foi anunciado ao Público por 
fogo de ar lançado das varandas 
dos Paços do Concelho, passaram 
os Membros que haviam composto 
a Junta Eleitoral à Igreja Catedral, 
indo no centro os que foram Eleitos 
Deputados de Cortes, e com eles o 
Sr. Arcebispo da Baía, o Sr. Navarro e 
o Sr. Van-Zeller, também Deputados 
eleitos, que concorreram a este acto 
em virtude de participações oficiais 
que o Secretário da Junta lhes havia 
dirigido. Quando este Préstito se 
aproximava à Catedral, saiu-lhe ao 
encontro o Sr. Bispo desta Cidade, 
que descia do seu Paço acompa-
nhado do seu Ilustre Cabido; de ma-
neira que entraram no Templo to-
dos reunidos. Revestido S. Exc. com 
Paramentos Pontificais e assistido 
dos Ministros que, para semelhan-
tes ocasiões, dispõe o Cerimonial 
dos Bispos; e exposto à veneração 
dos Fiéis o Santíssimo Sacramento, 
levantou S. Exc. o Hino Te Deum 
Laudamus, que os Músicos da Cape-
la da Sé seguiram acompanhados 
de um dos órgãos. Acabado o Hino, 
e encerrado o SS., voltou o Sr. Bispo 
para o seu Paço, acompanhado dos 
ex-Eleitores, que depois de receber 
a bênção e as felicitações do S. Exc,. 
tornaram aos Paços do Concelho, 
aonde, depois de se abraçarem cor-
dialmente, se separaram.»

O estado de espírito da popu-

lação em geral pode-se aferir por 
esta pequena notícia publicada a 
21 de Outubro de 1820: – «O Corpo 
do Comércio Nacional desta Cidade 
não querendo retardar a pública 
demonstração dos sentimentos de 
Gratidão que o animam, para com o 
Grande Deus, que tão visivelmenter 
protege Portugal: dispoz uma Fun-
ção solene de Acção de Graças, que 
esta Cidade presenceará amanhã, à 
hora tertia, no Magestoso Santuário 
dos Monges Negros de São Bento 
da Vitória.» 

Sobre a grandiosidade da “fun-
ção” ver o jornal do dia seguinte e 
sobre o seu enquadramento e sua 
importância ver “A pregação ao 
serviço da revolução: o Porto e a 
instauração do liberalismo num ser-
mão de Fr. António de Santa Bárba-
ra”, por Pedro Vilas-Boas Tavares. 

Ontem como hoje nem todos 
se entusiasmaram com os resul-
tados eleitorais ou com o rumo 
da política, neste caso a caminho 
para o liberalismo: – «Queimaram 
profusamente a cera e o azeite em 
iluminações brilhantes, vestindo-se 
de briche nacional, horrorosamente 
grosseiro e bastante caro. Foi um ti-
roteio de banquetes, procissões, fo-
guetes, discursos, arcos de triunfo, 
revistas, tedéu, eleições, artigos de 
jornais e salvas de artilharia», escre-
veu Alexandre Herculano.

CURIOSIDADES DO BURGO PORTUENSE
FERREIRA COELHO

NASCIDO no Porto a 24 de outubro 
de 1836, faleceu em Lisboa a 27 de 
setembro de 1915, de nome com-

pleto José Duarte Ramalho Ortigão.
Segundo a escritora Esther de Lemos, 

Ramalho Ortigão começa a colaborar, aí 
por 1865, em noticiário e folhetins no Jor-
nal do Porto, na denominada “Questão 
Coimbrã”, revelando uma posição conser-
vadora na defesa do escritor vernáculo 
Castilho e contra o inovador Antero de 
Quental, autor das Odes Modernas, o que 
levou ambos a querer bater-se em duelo, 
sendo que a intervenção de Ramalho já 
denuncia então a saúde moral e mental, 
a honestidade e retidão dos juízos e o vir-
tuoso culto do “bom senso e bom gosto”, 
que havia de lhe nortear toda a caminha-
da literária. 

Ramalho Ortigão, de raízes provincia-
nas (sem desprimor) também devido à so-
lidez dos princípios familiares definiram-
-lhe um feitio moral que pontua de forma 
clara toda a sua obra literária. Filho de um 
pedagogo, seu pai era diretor do Colégio 
da Lapa, no Porto, aliás, onde, depois dos 
preparatórios de Direito, em Coimbra, 
passou a lecionar francês. 

No ano de 1867, havendo em Paris 
uma Exposição Universal, visita a cidade 

Dando continuidade ao prometido na edição do número 0, de 5 deste mês, apresentamos hoje uma personalidade marcante de 
Portugal, nascido na primeira metade do século XIX.

Ramalho Ortigão e seu busto
e dela recebe a luz que causa no jovem 
provinciano a vontade de colocar Portugal 
ao ritmo da Europa, o que não consegui-
mos até hoje! Por esta altura e depois de 
publicar o livro Em Paris, crónicas, fixa-se 
em Lisboa, sendo oficial da Secretaria da 
Academia das Ciências, colaborando nos 
principais jornais da capital e na Gazeta 
de Notícias, do Rio de Janeiro. Também é 
nesta altura que se relaciona com Eça de 
Queirós e oficializa a sua ligação ao grupo 
das Conferências do Casino, muito embora 
se mantenha, de certo modo, alheio à ini-
ciativa. É o tempo em que, com Eça, redi-
ge o romance em folhetins que intrigou os 
leitores do “Diário de Notícias”, O Mistério 
da Estrada de Sintra, para, em 1870, a par-
ceria dar início à publicação dos fascículos 
das “Farpas”, a qual se prolonga até 1881, 
desde 1872 da exclusiva responsabilidade 
de R. Ortigão.

Foi autor, para lá do referido – Litera-
tura de Hoje, 1866; Contos Cor de Rosa, 
1870; Biografia de Emília Adelaide, 1875; 
Banhos de Caldas e Águas Minerais, 
1875; As Praias de Portugal, 1876; Teófilo 
Braga, Esboço Biográfico, 1879; Notas de 
Viagem, RJ, 1881; Pela Terra Alheia, Notas 
de Viagem, 1878-1910; A Lei da Instrução 
Secundária na Câmara dos Deputados 

de Portugal, 1883; A Holanda, 1885; John 
Bull, 1887; O Culto da Arte em Portugal, 
1896; El-Rei Dom Carlos, o Martirizado; 
S.M. El-Rei D. Carlos I e a Sua Obra Ar-
tística e Científica, 1908; Últimas Farpas, 
1908; Quatro Grandes Figuras Literárias, 
1924.

E o seu busto ali está, no Jardim da 
Cordoaria, com o bispo D. António Fer-
reira Gomes e a Torre dos Clérigos à sua 
direita, com António Nobre à esquerda, e 
mais a sul, na plataforma da Relação anti-
ga, Camilo Castelo Branco e Ana Plácido, 
no seu “Amor de Perdição”. 
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ASCEU NA FREGUESIA DE CASTE-
LÕES DE CEPEDA, concelho de Pare-
des, a 21 de fevereiro de 1938, numa 
casa da, então, Praça do Avelino, há 

portanto 77 anos, e faleceu em Ponta Varela, 
concelho de São Domingos, na então Guiné 
portuguesa, agora e desde 1973 a Guiné-Bis-
sau. Era militar de carreira e tinha o posto de 
capitão de infantaria. Fora abatido pelos guer-
rilheiros do PAIGC – Partido Africano para a 
Independência da Guiné e Cabo Verde. Morria, 
assim, aos 27 anos, precisamente a mesma ida-
de que tinha o seu pai quando se apresentou 
no registo civil a comunicar o nascimento do 
seu fi lho Francisco Xavier, facto que foi teste-
munhado por Joaquim António Cardoso, juiz 
de Direito, e por Francisco Xavier de Morais Sar-
mento, delegado do Procurador da República.

A, então, dita Praça do Avelino passou, a 
partir de 15 de junho de 1967 e até ao presen-
te, a chamar-se “Praça Capitão Torres Meireles”, 

Aniversário de nascimento

FRANCISCO XAVIER PINHEIRO
TORRES DE MEIRELES

O SEU QUINZENÁRIO DE ELEIÇÃO

ÚLTIMA FOTOGRAFIA DO CAPITÃO TORRES MEIRELES
GUINÉ- 1965

como se pode ver na deliberação camarária da 
data acima referida em ata, na rubrica – Nomen-
clatura de Ruas: - “Câmara, sob proposta do 
senhor Presidente, deliberou, por unanimidade, 
dar à Praça do Avelino, desta vila, o nome de Pra-
ça Capitão Torres de Meireles, morto em campa-
nha, pela sua heroica acção ao serviço da Pátria, 
nas nossas províncias de Guiné e Angola, contra 
o terrorismo e pela qual foi condecorado a título 
póstumo com a Medalha de Prata dos Serviços 
Distintos com Palma”.

A razão de ser do capitão Torres de Mei-
reles ter nascido em Paredes deve-se à cir-
cunstância de seu pai, licenciado em Direito, 
Francisco Maria Xavier Ribeiro de Meireles, c/c 
D. Maria Teresa de Araújo e Abreu Pinheiro 
Torres de Meireles, ter pedido a sua transfe-
rência da comarca de Celorico de Basto para 
Paredes, chefi ando a secretaria judicial desta 
comarca, em que tomara posse pelas 17 horas 
do mês de dezembro de 1935.

Iniciou a carreira castrense na Academia 
Militar, onde foi admitido a 28 de outubro de 

1955 e donde saiu Aspirante a ofi cial 
em 1959.

Para terminar este pequeno apon-
tamento para a circunstância referida, 
continua a ser, em Paredes, um desco-
nhecido a todos os títulos, com a exce-
ção do seu nome numa pedra mármo-
re, aplicada na esquina de um prédio, 
na “Praça do Capitão Torres de Meire-
les”, ao caso, a antiga Praça do Avelino.

É claro que não será a última vez que 
pretendemos escrever sobre a persona-
lidade em apreço, até porque, como ca-
maradas de armas, nos encontramos em 
Bissau, capital da então dita província da 
“Guiné Portuguesa”, não imaginava, em 
1965, é que fosse a última vez. 

A primeira havia sido em Tomar, no 
quartel-general, sede de Região Militar, 
onde foi ofi cial-ajudante do respectivo 
comandante, o general Amadeu Buce-
ta Martins, que também foi governa-
dor militar de Lisboa.

FERREIRA COELHO

POVOAÇÃO DE VARELA NA CIRCUNSCRIÇÃO DE SÃO DOMINGOS - GUINÉ (2010) PONTA VARELA - LOCALIDADE ONDE FOI MORTO O CAPITÃO TORRES MEIRELES (2010)

AMEDALAI - GUINÉ, 1965
Da esquerda para a direita: Dr. Amândio César, Administrador Augusto Cabrita, Comandante 
Cyrne de Castro, Capitão Meireles (ao volante), Alferes Ferreira

XIME - GUINÉ, 1965
O Capitão Torres Meireles com os notáveis da região
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JOSÉ JOAQUIM RIBEIRO. Nasceu no 
lugar do Paço, Castelões de Cepeda, 
no dia 20 de Janeiro de 1893. Era fi lho 
de Manuel Joaquim Ribeiro, lavrador 
de profi ssão, e de Felicidade Cardoso, 
lavradeira. Foi mobilizado para o Cor-
po Expedicionário Português pelo Re-
gimento de Infantaria 32, 4.º Depósito 
de Infantaria, 3ª Companhia. Ostenta-
va a placa de identifi cação n.º 22059 e 
detinha o posto de 1.º Cabo (n.º 446). 
Embarcou em Lisboa no dia 14 de Ju-
lho de 1917. Já em França, no dia 25 
de Agosto, é colocado no Batalhão de 
Infantaria 14, que por essa altura se 
achava entrincheirado no subsector 
de Fauquissart. No dia 4 de Setembro, 
José Ribeiro baixa ao hospital, tendo 
alta médica quatro dias depois. A 11 
de Dezembro o comandante e todo 
o batalhão recebem um louvor «pela 
correcção, garbo e disciplina» com 
que se apresentaram em revista pas-
sada na véspera. Em Janeiro de 1918, 
o BI 14 entra nas trincheiras do sec-
tor de Neuve-Chapelle II, tendo a 31 
retirado para La Fosse. Em Fevereiro 
regressa ao sector, onde sofre vários 
bombardeamentos inimigos e onde 
efectua ataques à 1.ª linha alemã. A 
11 de Março, quando as companhias 
marchavam das posições de reserva 
para Pénin-Mariage, uma chuvada ini-
miga de granadas de grande calibre e 
de granadas de gás cai sobre a unida-
de, causando 370 baixas e deixando 
o batalhão bastante desfalcado. Nos 
dias 18 e 19, um bem-sucedido raide 
sobre as linhas alemãs faz com que os 
comandantes do C.E.P. e do XI Corpo 
Britânico enderecem louvores e fe-
licitações aos ofi ciais e soldados do 
«14». No dia 9 de Abril, dá-se a célebre 
e trágica batalha de La Lys. Nesse dia, 
Infantaria 14 encontra-se acantonada 
em Pont-Riqueult, já em fase de des-
canso e pronta para marchar à reta-
guarda. O fortíssimo ataque alemão 
iniciado durante a madrugada e a co-
berto de um denso nevoeiro, obriga 
a unidade a reocupar diferentes posi-
ções na Linha do Corpo. As suas tro-
pas conseguem a proeza de difi cultar 
e retardar o avanço de um inimigo em 
esmagadora superioridade numérica. 

Freguesia de CASTELÕES DE CEPEDA

Dois dos mais marcantes episódios bélicos da participação portuguesa na Primeira Guerra Mundial foram o 9 de Abril, a célebre «batalha 
de La Lys», e o 9 de Novembro de 1918, o ataque e perseguição ao inimigo nas margens do rio Escalda. Alguns dos combatentes paredenses 
foram testemunhas e intervenientes directos em ambos os acontecimentos. Exemplos disso mesmo são os três militares que hoje aqui apre-
sentamos, todos naturais da freguesia de Castelões de Cepeda.

MILITARES PORTUGUESES FEITOS PRISIONEIROS PELOS ALEMÃES
NA CÉLEBRE BATALHA DE «LA LYS», A 9 DE ABRIL DE 1918

Ainda assim, as baixas do batalhão 
consistiram em 16 mortos, 36 feridos, 
1 prisioneiro e 20 desaparecidos (Mar-
tins, D., 1995). José Joaquim Ribeiro 
escapa a esta negra contabilidade e, 
no mês seguinte, mais exactamente a 
7 de Maio, é promovido a 2.º Sargento 
Miliciano. Três dias depois é colocado 
na formação do batalhão. No dia 6 de 
Novembro, baixa à ambulância n.º 5, 
sendo no dia seguinte evacuado para 
o Hospital de Sangue n.º 8, onde per-
manece internado 21 dias. No início 
de Janeiro de 1919, entra no gozo de 
licença de 10 dias, fazendo-se pre-
sente no dia 13. No dia 29 é enviado 
a realizar uma diligência ao Depósito 
Disciplinar n.º1 (prisão), regressando 
a 30. Pela Ordem de Serviço n.º 54 
de 23 de Fevereiro de 1919 do Bata-
lhão de Infantaria 14, é autorizado a 
usar a «medalha comemorativa de 
campanha com a legenda na pas-
sadeira ‘França 1917-1918’». No dia 
11 de Abril, embarca a bordo do navio 
Menominee rumo a Portugal, conjun-
tamente com todo o VII Batalhão, de-
sembarcando em Lisboa quatro dias 
depois. Casou com Maria da Concei-
ção Garcez em Dezembro de 1924 e 

faleceu, com 83 anos de idade, no dia 
4 de Fevereiro de 1976.

ADRIANO MOREIRA. Natural e resi-
dente na Vila de Paredes era fi lho de 
Adão Moreira e de Maria Rosa Ribei-
ro. Foi mobilizado para o C.E.P. pelo 
Regimento de Infantaria 32, 4.º De-
pósito de Infantaria, 1.º Batalhão, 2.ª 
Companhia. Ostentava a placa iden-
tifi cativa n.º 21657 e detinha o posto 
de soldado (n.º 157). Embarcou em 
Lisboa no dia 14 de Julho de 1917. Em 
França, no dia 21 de Agosto, é coloca-
do na 1.ª Companhia do Batalhão de 
Infantaria 34, onde fi ca com o n.º 661. 
Poucos dias depois, uma patrulha do 
batalhão encontra-se com uma pa-
trulha alemã na chamada «terra de 
ninguém», um espaço neutro com-
preendido entre as primeiras linhas 
confl ituantes. Os germânicos perse-
guem os portugueses até um posto 
de defesa em Ferme Cornet, mas ante 
a força da guarnição do posto acabam 
por ser obrigados a retirar. Tendo tido 
conhecimento do combate, o coman-
dante da 2.ª Divisão, o General Gomes 
da Costa, decidiu manifestar pessoal-
mente a sua satisfação ao coman-

dante do batalhão, considerando “o 
34” como “o seu batalhão porreiro”. 
A unidade permaneceu depois nas 
trincheiras do subsector direito de 
Ferme-du-Bois, onde foi enfrentando 
bombardeamentos, patrulhas e reali-
zando ataques e raides às linhas inimi-
gas. No dia 23 de Setembro é rendido 
por Infantaria 3, acantonando primei-
ro em Epinette, depois em Blessy. A 8 
de Novembro regressa às trincheiras, 
à rotina dos bombardeamentos, ata-
ques e raides contra o inimigo, porém 
agora no subsector direito de Neuve-
-Chapelle. Mais tarde o B.I. 34 ocupa 
posição no subsector esquerdo de 
Neuve-Chapelle e, em Março, no sub-
sector esquerdo de Ferme-du-Bois, 
rendendo as tropas de Infantaria 21. 
A 5 de Abril de 1918, Adriano Moreira 
é transferido e colocado no Batalhão 
de Infantaria 1, que se encontrava na 
1.ª linha a guarnecer o sector de Neu-
ve-Chapelle. Pelas 4h15 do fatídico 
dia 9 seguinte, quando se preparava 
para sair em retirada, o batalhão é 
surpreendido por intenso bombar-
deamento alemão. Às 9h já as pri-
meiras linhas estavam praticamente 
arrasadas, encontrando-se as demais 

tropas soterradas, indefesas ou imobi-
lizadas. Infantaria 1 sofre assim grande 
número de baixas, nomeadamente 
19 mortos, 21 feridos/gaseados, 7 
feridos-prisioneiros, 12 feridos com 
baixa ao hospital e 380 prisioneiros 
(Martins, D., 1995). Inicialmente dado 
como desaparecido na batalha de La 
Lys, o paredense Adriano Moreira é 
feito prisioneiro de guerra e internado 
no campo alemão de Friedrichsfeld. 
Ali se mantém durante vários meses, 
sujeito às desumanas condições do 
cativeiro. Após a sua libertação, terá 
sido levado para a Holanda, regres-
sando a Portugal a bordo do navio 
«North West Miller» a 12 de Janeiro 
de 1919, desembarcando em Lisboa 
no dia 18 seguinte.

JOAQUIM DE SOUSA. Natural e resi-
dente na Vila de Paredes, era fi lho de 
Vitorino de Sousa e de Rita da Silva. 
Foi mobilizado para o C.E.P. pelo Re-
gimento de Infantaria 32, 4.º Depósito 
de Infantaria, 1º Batalhão, 2.ª Compa-
nhia. Ostentava a placa de identifi ca-
ção n.º 21729 e detinha o posto de 
soldado (nº363). Embarcou em Lisboa 
no dia 14 de Julho de 1917. Tal como 
o seu conterrâneo Adriano Moreira, a 
21 de Agosto é colocado no Batalhão 
de Infantaria 34, na altura posiciona-
do no subsector de Ferme-du-Bois. A 
14 de Fevereiro de 1918, por ordem 
do quartel-general, é aumentado ao 
efectivo da 2.ª Companhia. Terá sido 
transferido posteriormente para o 
Batalhão de Infantaria 35, dado que, 
na sua fi cha individual do CEP, consta 
que «tomou parte na perseguição 
do inimigo e passagem do (rio) Es-
calda em 9 de Novembro de 1918». 
No dia 11 de Fevereiro de 1919, Joa-
quim de Sousa é alvo de punição 
disciplinar. O comandante da brigada 
aplica-lhe 15 dias de detenção «por-
que achando-se de serviço de pa-
trulha de ronda à povoação entrou 
para o respectivo acantonamento 
20 minutos antes de terminado o 
tempo de serviço que lhes tinha 
sido marcado, infringindo assim o 
n.º 5 do art.º 4 do Regulamento Dis-
ciplinar do Exército.»
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Agenda Cultural de 19 de fevereiro a 4 de março
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Morte de Rómulo de Carvalho, cientista, professor, historiador, investigador e 
poeta, sob o pseudónimo de “António Gedeão”;

EFEMÉRIDES
1822 Revolta da Baía contra o domínio português no Brasil. D. Pedro dá ordens para 

sufocar o levantamento; 

1853 Guimarães é declarada cidade;

1906
Os estudantes de Coimbra manifestam-se contra o agravamento do governo 
presidido por Luciano de Castro;
- William Kellog, norte-americano, forma a primeira companhia comercial de 
flocos de cereais; 

1942 Bombardeiros japoneses atacam Darwin, Austrália, no decurso da II Guerra Mundial;

1945 No âmbito da II Guerra Mundial, cerca de 30 mil fuzileiros norte-americanos de-
sembarcam em Iwo Jima, ilha vulcânica do noroeste do oceano pacífico, ponto 
estratégico militar;

1947 O escritor de origem inglesa Malcolm Lowry lança a primeira edição do roman-
ce “Debaixo do vulcão”; 

1951 O escritor francês André Gide, autor de “As caves do Vaticano” e “Les Faux Mon-
nayeurs”, morre aos 81 anos;

1959 Assinado, em Londres, o acordo no qual a Grécia, Turquia e o Reino Unido se 
comprometem a conceder a independência a Chipre;

1963 Os soviéticos concordam retirar as suas tropas da ilha de Cuba. Trata-se da resolução 
da chamada crise dos mísseis, que opôs a administração norte-americana e soviética;

1975
O arquiteto Francisco Keil do Amaral, nome fundador da moderna Arquitetura 
Paisagística Portuguesa, morre em Lisboa. Foi autor do parque de Monsanto, da 
rede do Metropolitano e dos aeroportos de Lisboa e Luanda;

1979  O Governo islâmico do Irão corta relações diplomáticas com Israel;

1980 Os líderes religiosos de 22 países, incluindo a Alemanha de Leste e a URSS, con-
denam a intervenção militar soviética no Afeganistão;

1983 A Apple (presidida por Steve Jobs), procede ao lançamento do Lisa, o primeiro 
computador pessoal com interface gráfico e rato;

1988 Aprovado o Plano de Modernização dos Caminhos de Ferro Portugueses a pôr 
em prática até 1994; 

1990 Morte do cineasta britânico Michael Powel, 84 anos, realizador de “O ladrão de 
Bagdad”, “A vida do coronel Blimp” e “Sapatos vermelhos”, Emeric Pressburger.

1991 O médico psiquiatra Eduardo Luís Cortesão morre em Lisboa, com 71 anos;

1993 Cavaco Silva, primeiro-ministro, decide não conceder aos funcionários públicos 
a tradicional dispensa de Carnaval; 

1995 Fernando Nogueira sucede a Cavaco Silva, na liderança do PSD;

1997

19 FEVEREIRO

Retificação: 
- Descem na Lua os astronautas norte-americanos Alan Shepard e Edgar Mitchell, levados 
pela nave Apollo–14; Na última edição publicamos erradamente a data de1918, quando o 
acontecimento se dá apenas em 1971, pedindo desculpa pelo lapso.

Octávio Pato, membro do Secretariado do Comité Central do PCP e candidato 
às presidenciais de 1976, morre aos 74 anos;1999
Stanley Kramer, cineasta norte-americano, realizador de “Serenata à chuva”, 
morre com 87 anos;2001
A Comissão Europeia adota o projeto de reforma do BCE – Banco Central Euro-
peu, com vista ao seu alargamento;2003
 George W. Bush, presidente norte-americano, em viagem à Europa, declara ao 
“Le Figaro” ter vontade de pôr termo à tensão criada pela guerra do Iraque;2005
A Dinamarca retira o seu embaixador no Paquistão, devido à questão das cari-
caturas de Maomé; 2006

É publicada em “Diário da República” a nova Lei das Finanças Regionais, motivo 
para a demissão de Alberto João Jardim;
- O poeta e tradutor Vasco Graça Moura ganha o prémio Max Jacob, atribuído a 
uma obra estrangeira publicada em França, com o livro “Une lettre en hiver: Et 
autres poèmes” (“Uma carta no inverno”).

2007

CULTURA

Dia 24 – Biblioteca da Fundação A Lord

10h30 – Histórias de Encantar: Perfeito para dois

Dia 26 – Biblioteca da Fundação A Lord

Das 10h30 às 14h30 – Atelier de Olaria

Dia 25 – Academia da Fundação A Lord

14h30 – culinária no micro-ondas

Dia 27 – Biblioteca municipal de Paredes

Das 9h às 17h30 – Exposição fotográfica – recursos turísticos do Mar-
co de Canaveses

Dia 28 – Auditório da Fundação A Lord

18h30 – apresentação do livro “Ribeiro da Silva, O Português Voador” 

Dia 3 março – Academia da Fundação A Lord

21h30 – Sessões de cinema: “Aviões – Equipas de Resgate” 

Até dia 26 – Biblioteca municipal 

15h – Videoteca: “Aldeia da Roupa Branca”, de Beatriz Costa

Até dia 28 – Biblioteca municipal

Exposição do mês: reflexões sobre a internet

Dia 20 – Casa das Artes

21h30 – Concerto de Rita Redshoes

Até 28 de fevereiro – Biblioteca e arquivo municipal

Das 9h30 às 18h30 – O estendal do amor – exposição alusiva ao dia 
dos namorados

Dia 19 – Biblioteca municipal

21h30 – Informática para adultos

Dia 20 – Auditório municipal

21h30 – atuação da School Dance

Dia 21 – Auditório municipal

21h30 – Peça de teatro: “Uma bomba chamada Etelvina”

Dia 23 – Auditório municipal

9h30 – “Os Três Porquinhos” – Jangada de Teatro

Dia 25 – Biblioteca municipal

Técnicas de estudo: Aplica-te!

Dia 27 – Avenida do Senhor dos Aflitos

9h00 – Dia da proteção Civil – demonstração de vários agentes e 
meios técnicos

Dia 21 – Auditório da biblioteca municipal

15h00 – espetáculo musical por Pedro Reis

Dia 27 – Auditório da biblioteca municipal

21h30 – Conferência e apresentação do livro “Cor e luz – na interpre-
tação da imagem”

Dia 3 março – Museu municipal

15h00 – sessão solene do 245.º aniversário elevação de Penafiel a cidade

Dia 4 março – Biblioteca municipal

14h30 – apresentação do livro “O Segredo da Serpe”  

Dia 21 – Centro de Paços de Ferreira

Moda no mercado: casting para captação de modelos
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OFERTAS NO CENTRO DE EMPREGO DE VALONGO
As ofertas de emprego divulgadas fazem parte da Base de Dados do Instituto de Emprego e Formação, IP. Para obter mais 
informações ou candidatar-se dirija-se ao Centro de Emprego Indicado ou pesquise no portal http://www.netemprego.gov.pt/ 
utilizando a referencia associada a cada oferta de emprego. Alerta-se para a possibilidade de ocorrência de situações em 
que a oferta de emprego publicada já foi preenchida devido ao tempo que medeia a sua disponibilização e a sua publicação.

OFERTA N.º 588425450

LORDELO
Desenhadores e técnicos afi ns

Desenhador de mobiliário em madeira

OFERTA N.º 588432220

BEIRE
Operador de máquinas de costura

Experiência como costureira
preferência especializada

OFERTA N.º 588437780

PAREDES
Outros trabalhadores

relacionados com vendas
Caixeiro/empregado de balcão

sem experiência, responsável e organizado

OFERTA N.º 588454617

PAREDES
Operador de máquinas
para trabalhar a pedra
Para operar máquina de corte

e serração de pedra

OFERTA N.º 588454620

CETE
Operador de máquinas de

comando numérico computorizado 
Torneiro mecânico com conhecimentos de CNC

OFERTA N.º 588454622

CETE
Engenheiro mecânico

Conhecimentos de programação FANUC
e de software de desenho

OFERTA N.º 588457916

PAREDES
Representante comercial

Com ou sem experiência para venda
de produtos alimentares

OFERTA N.º 588461172

VILELA
Trabalhador do tratamento

da madeira
Polidor de 1.ª que saiba dar verniz,

fazer cores e dar lacados

OFERTA N.º 588467911

PAREDES
Operador de máquinas de costura

Costureiras de máquinas
de ponto corrido, corta e cose

OFERTA N.º 588486176

LORDELO
Afi nador/ marceneiro

OFERTA N.º 588494177

REBORDOSA
Trabalhador do tratamento

da madeira

OFERTA N.º 588496306

SOBROSA
Pedreiro

Com conhecimentos em todos
os trabalhos em pedra

OFERTA N.º 588500066

REBORDOSA
Técnico de engenharia civil

Com experiência em medição e orçamentação

OFERTA N.º 588501081

GANDRA
Serralheiro civil

Com experiência comprovada

OFERTA N.º 588501320

CETE
Trabalhador qualifi cado

da jardinagem
Com experiência em manutenção de jardins

e conhecimentos de agricultura

OFERTA N.º 588512840

VANDOMA
Marceneiro

Marceneiro de 1ª./ montador de móveis 

OFERTA N.º 588501621

SOBREIRA
Empregado de mesa

Com experiência em serviço de cafetaria 

OFERTA N.º 588504868

BEIRE
Empregado de serviços

de apoio à produção
Para controlar tempos e métodos

de uma confeção de vestuário

OFERTA N.º 588513485

PAREDES
Marceneiro

Saiba cortar, montar e acabar todo o tipo de 
mobiliário contemporâneo

OFERTA N.º 588517248

REBORDOSA
Chapeiro

Com experiência 

OFERTA N.º 588517255

REBORDOSA
Pintor à pistola de superfícies
Pintor de automóvel com experiência

OFERTA N.º 588518278

PAREDES
Mecânico e reparador

de veículos automóveis
Conhecimentos de mecânica geral

OFERTA N.º 588519387

LORDELO
Estofador

Com conhecimentos gerais de estofagem em
caldeirões, sofás em pele e capitonê (preferencial)

OFERTA N.º 588519392

GANDRA
Operador de máquinas de costura
Costureiras com experiência em corte e cose

e/ou ponto corrido

OFERTA N.º 588523337

CRISTELO
Estofador

Para estofar sofá de início ao fi m

OFERTA N.º 588523474

DUAS IGREJAS - PAREDES
Cortador de carne

Responsável, assíduo, trabalhador

OFERTA N.º 588522690

BEIRE
Operador de máquinas de costura

Costureira com conhecimento
de ponto corrido e corte e cose

OFERTA N.º 588521946

REBORDOSA
Estofador 

Para a indústria de mobiliário

OFERTA N.º 588520348

PAREDES
Cortador de carne

Com experiência em desmanche de carne
e atendimento ao público

OFERTA N.º 588519911

PAREDES
Estofador de automóveis

Com experiência e que saiba costurar

 OFERTA N.º 588519614

PAREDES
Canalizador

OFERTA N.º 588519585

GANDRA
Empregado de escritório em geral

Bons conhecimentos da língua
espanhola e inglesa

Rua da Igreja Velha, 71 - loja AJ
4580-113 PAREDES
223 272 917

oparedense@gmail.com
www.oparedense

(Em construção)

JÁ CONHECE A SEDE
DO SEU JORNAL?

FICA SITUADA
JUNTO À ROTUNDA
DA ESTAÇÃO DA CP

EM PAREDES

FICHA DE ASSINATURA

Nome ___________________________________________________

________________________________________________________

Morada __________________________________________________

________________________________________________________

Código postal __________—_______    ________________________

________________________________________________________

País _____________________________________________________

N.º contribuinte _______________________

Contactos:  Tlm. ____________________  |  _____________________

                     E-mail __________________________________________

COMO PAGAR A SUA ASSINATURA:
Cheque à ordem de PRD - O Paredense - Comunicação, Unipessoal, Lda.;

Transferência bancária através do NIB: 0018 0003 38710984020 04
                                                      (Banco Santander Totta);
Depois de efetuada a transferência envie o comprovativo para o 
e-mail oparedense@gmail.com

Nas nossas instalações

Rua da Igreja Velha, 71 - Loja AJ  |  4580-113 PAREDES

 223 272 917  |  oparedense@gmail.com



Território nacional e Ilhas 18€  | Estrangeiro 30€

BOLSA DE EMPREGO
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SOBROSA

Armando Dias Gomes
FALECEU

Armando Dias Gomes faleceu no passado dia 
12 de fevereiro, com 84 anos de idade. Era natu-
ral da freguesia de Vilela e residente no Largo da 
Igreja, n.º 141, freguesia de Sobrosa, Paredes. Era 
casado com Sana Masilo.

VILELA 

Maria da Glória Moreira de Sousa
FALECEU

Maria da Glória Moreira de Sousa faleceu no 
passado dia 13 de fevereiro, com 85 anos de idade. 
Era natural de Gondalães e residente na Rua Souto da 
Maia, n.º 273, freguesia de Vilela, Paredes. Era solteira. 

VILELA

Ana de Jesus Moreira da Silva
FALECEU

Ana de Jesus Moreira da Silva faleceu no pas-
sado dia 4 de fevereiro, com 79 anos de idade. Era 
natural e residente na freguesia de Vilela, Paredes. 
Era casada com António Moreira Teixeira.

LORDELO

Zulmira Ferreira Carneiro
FALECEU

Zulmira Ferreira Carneiro faleceu no passado 
dia 27 de janeiro, com 67 anos de idade. Era natu-
ral de Lordelo e residente na Estrada Nacional 209 
– Edifício da Batalha, n.º 4421 Lordelo, Paredes. Era 
casada com Luís Ferreira Neto.

DUAS IGREJAS

Maria Odete Ferreira Rodrigues
FALECEU

Maria Odete Ferreira Rodrigues faleceu no pas-
sado dia 29 de janeiro, com 69 anos de idade. Era 
natural da freguesia de Rebordosa e residente na 
Travessa da Maia, n.º 110, Duas Igrejas, Paredes. Era 
casada com José António da Silva Nunes. 

LORDELO

José Moreira dos Santos
FALECEU

José Moreira dos Santos faleceu no passado dia 
30 de janeiro, com 77 anos de idade. Era natural da 
freguesia de Duas Igrejas e residente na Rua do Rio 
Ferreira, n.º 58, Lordelo, Paredes. Era casado com Ilda 
Moreira Dias.

LORDELO

Ilídio Ferreira da Silva
FALECEU

Ilídio Ferreira da Silva faleceu no passado dia 9 
de fevereiro, com 67 anos de idade. Era natural da 
freguesia de Lordelo e residente na Rua da Alegria, 
n.º 190, Lordelo, Paredes. Era casado com Ana Rosa 
de Castro e Sousa da Silva.

SOBROSA

Dr. José Pinto
FALECEU

Dr. José Pinto faleceu no passado dia 8 de feve-
reiro, com 94 anos de idade. Era natural de Várzea 
da Ovelha e Aliviada, Marco de Canaveses e residen-
te na Travessa do Padrão, n.º 68, Sobrosa, Paredes. 
Era viúvo de Maria Fernanda dos Reis Magalhães.

PAREDES

Carolina Freire Barbosa
FALECEU

Carolina Freire Barbosa faleceu no passado 
dia 12 de fevereiro, com 77 anos de idade. Era 
natural da freguesia de Beire e residente na Praça 
Capitão Torres Meireles, em Paredes. Era viúva de 
Luís Neves da Rocha.

BESTEIROS

Carmindo Augusto Castro Pinto Ribeiro
FALECEU

Carmindo Augusto Castro Pinto Ribeiro fale-
ceu no passado dia 30 de janeiro, com 87 anos 
de idade. Era natural de Gondalães e residente na 
Rua da Quintã, n.º 589, Besteiros, Paredes. Era ca-
sado com Alice Fernandes Barbosa.

MADALENA

António Batista da Silveira
FALECEU

António Batista da Silveira faleceu no passa-
do dia 5 de fevereiro, com 91 anos de idade. Era 
natural da freguesia de Mouriz e residente na Rua 
da Abal, n.18, Madalena, Paredes. Era casado com 
Idalina de Oliveira e Silva.

LORDELO

Abel Coelho
FALECEU

Abel Coelho faleceu no passado dia 14 de 
fevereiro, com 82 anos de idade. Era natural da 
freguesia de Lordelo e residente na Rua Padre 
Floriano, n.164 freguesia de Lordelo, Paredes. Era 
viúvo de Maria Alice Martins da Costa.

VILELA

Maria Luísa Martins Barbosa da Rocha
FALECEU

Maria Luísa Martins Barbosa da Rocha faleceu 
no passado dia 7 de fevereiro, com 46 anos de idade. 
Era natural da freguesia de Vilela e residente na Av. 
Padre Manuel Pinto Preda, n.º 731, Duas Igrejas, Pa-
redes. Era casada com José Maria da Rocha Martins.

VILELA

Margarida Duarte de Barros
FALECEU

Margarida Duarte de Barros faleceu no pas-
sado dia 30 de janeiro, com 92 anos de idade. 
Era natural e residente na freguesia de Vilela, 
Paredes. Era casada com Manuel Nunes Ribeiro 
(Capotinho).

REBORDOSA

José Maria Barros dos Santos
FALECEU

José Maria Barros dos Santos faleceu no 
passado dia 6 de fevereiro com 68 anos de ida-
de. Era natural e residente na rua de Santa Luzia, 
n.º 140, freguesia de Rebordosa. Era casado com 
Maria Manuela Barros Ferreira.

REBORDOSA

Rosa Loureiro dos Santos
FALECEU

Rosa Loureiro dos Santos faleceu no passa-
do dia 8 de fevereiro com 90 anos de idade. Era 
solteira, natural e residente na freguesia de Rebor-
dosa, na rua do Outeiro n.º 332.

REBORDOSA

Joaquim Nogueira
FALECEU

Joaquim Nogueira faleceu no passado dia 6 
de fevereiro, com 87 anos de idade. Era natural 
da freguesia de Vandoma e residente na Traves-
sa da Cavada, n.º 70, na freguesia de Rebordosa. 
Era casado com Maria Joaquina Dias de Almeida.

NECROLOGIA

REBORDOSA 

Adelina de Sousa Monteiro Ferreira
FALECEU

Adelina de Sousa Monteiro Ferreira faleceu 
no passado dia 7 de fevereiro, com 52 anos de 
idade. Era natural da freguesia de S. Cosme, Gon-
domar, e residente na Calçada de Monte Alto, n.º 
24, freguesia de Rebordosa. Era casada com Mário 
Campos Ferreira.
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VILELA

Amadeu Loureiro da Silva
FALECEU

Amadeu Loureiro da Silva faleceu no passado 
dia 7 de fevereiro, com 71 anos de idade. Era natu-
ral da freguesia de Rebordosa e residente na Rua 
do Calvário, n.º 71, freguesia de Vilela, Paredes. 
Era casado com Maria Rosa Nunes da Silva.
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MOURIZ

Maria Adelina Monteiro Ferreira
FALECEU

Maria Adelina Monteiro Ferreira faleceu no pas-
sado dia 29 de janeiro, com 74 anos de idade. Era 
natural de Mouriz e residente na Rua da Carreira, 
n.º 104, Mouriz, Paredes. Era viúva de Agostinho da 
Rocha Pinto. 

PAREDES

Luís D’Aguia Pinho Barbosa
FALECEU

Luís D’Aguia Pinho Barbosa faleceu no passado 
dia 5 de fevereiro, com 85 anos de idade. Era natu-
ral de Bitarães e residente na Av. Central do Oural, 
n.º 232, Paredes. Era viúvo de Maria Jesus Ferreira 
Durães.

PAREDES

José Barbosa Moreira Dias
José Barbosa Moreira Dias faleceu no pas-

sado dia 5 de fevereiro, com 81 anos de idade. 
Era natural de Castelões de Cepeda e residente 
na Rua de S. José, n.º 285, Paredes. Era viúvo de 
Sofia Joaquina Moreira Teles.

PAREDES

Fernanda Gomes Ferreira
FALECEU

Fernanda Gomes Ferreira faleceu no passa-
do dia 8 de fevereiro, com 69 anos de idade. Era 
natural de Guilhufe, Penafiel e residente na Rua 
Monte da Póvoa, n.º 18, Paredes. Era casada com 
Fernando de Bessa.

PAREDES

Rui Alexandre Moutinho Russo Carmona
FALECEU

Rui Alexandre Moutinho Russo Carmona fale-
ceu no passado dia 12 de fevereiro, com 61 anos 
de idade. Era natural de Angola e residente na Rua 
da Saudade, n.º 47, Paredes. Era casado com Eva 
Alves da Silva Carmona.

PAREDES

José António da Silva Pereira
FALECEU

José António da Silva Pereira faleceu no pas-
sado dia 11 de fevereiro, com 52 anos de idade. Era 
natural de Castelões de Cepeda e residente na Rua 
Monte da Estação, n.º 95, Paredes. Era casado com 
Margarida Augusta Teixeira Caetano Pereira.
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REBORDOSA 

Maria Alice Nunes Ferreira
FALECEU

Maria Alice Nunes Ferreira faleceu no passa-
do dia 14 de fevereiro, com 83 anos de idade. Era 
natural da freguesia de Mouriz e residente na Av. 
Eng.º Adelino Amaro da Costa, n.º 465, freguesia 
de Rebordosa. Era viúva de Tóbino Meireles.

FUNERÁRIA DE REBORDOSA
Rua da Lage, 119 - REBORDOSA | Tel. 224442276 | Tlm. 917597099

O Jornal “O PAREDENSE”
envia às famílias dos falecidos

SENTIDOS PÊSAMES 
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FICHA TÉCNICA

Passado Presente

Nos prédios abandonados ou em desmo-
ronamento ajuda a melhorar o ambiente do 
local e a disfarçar incúria de pessoas e insti-
tuições. O grafi ti assume posição cultural. Este 
tipo de manifestação vê-se com agrado e em 
vários pontos da cidade do Porto, em zonas 
centrais e com particular acuidade em Mira-

gaia e arredores.
Já pelo interior do país a coisa é mais com-

plicada e a cidade de Paredes não escapa à 
regra. De grafi ti cultural não há nada de apro-
veitamento, tirando os azulejos etnográfi cos. 
Das inscrições em paredes de edifícios, o que 
se vê é do mais rasca que há! É de toca, borra 

e anda, com dizeres meramente aporca-
lhados e que não merecem qualquer con-
sideração para o ou os mentecapto(s) que 
produzem tais “borradas”, nas paredes e na 
honra dos que supostamente pretendem 
apoucar, aliás, forma a justifi car o ditado: 
“Não vá o sapateiro além da chinela”.

HÁ, DE FACTO, PESSOAS QUE 
USAM O GRAFISMO DE FORMA 
ARTÍSTICA E DELICADA EM QUE O 

QUADRO DE FUNDO, EM PAINEL OU PA-
REDE “CAI BEM”, ATÉ “AGRADA”, MESMO 
QUANDO NÃO ESTAMOS DE ACORDO 
COM O SENTIDO EXPRESSO.

ASSIM NÃO!...

NOS TEMPOS PASSADOS, fi ns do século XIX, e até mais de meados do XX, as receitas das câmaras eram exíguas, tais como as 
mordomias, razões pelas quais a antiga Praça do Avelino, agora Capitão Torres de Meireles, tal sítio contribuía para as receitas 
municipais com a venda do seu “rapão” e da fl or das tílias, adjudicadas por concurso público.

De reparar nas instalações do mercado de então e nas condições de hoje.

PRAÇA CAPITÃO TORRES DE MEIRELES


